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Correspondencia estrangelra relatorio do ministro da fazenda. Quanto á 
PARIZ 16 DE JANEIRO DE 1867 iresolvel-a o tempo em conformidade com as 


(Do correspondente particular do «Commercio aspirações nacionaes. Esta expressão seria 
do Porto») [muito vaga, applicada a outra qualquer ques- 


Com a questão oriental que agita todo o tio sobro a qual os animos estivessem 
nosso mundo politico, a inauguração da sessão | Mais ou menos divorciados ; mas sobre a 
legislativa é ainda um motivo de preoccupação. questão romana, ha tal unanimidade nas -as- 
Parece que está irrevogavelmente decidido piraçães italianas que é quasi impossivel ao 
que seja em 11 de fevereiro a abertura das|Tel empregar termos mais claros. 
camaras. Assegura-se que o governo está com Correu na Bolsa que o governo italiano 
intenções de mostrar-se muito sereno na pre-jacabava de contrahir com uma casa da Bel- 
sença de demonstrações provavelmente muito |gica um emprestimo de 600 milhões, dando 
hostis da opposição, que se mostrará rigida najem garantia os bens do clero. O ministro da 
arena parlamentar. fazenda, que ha-de expor na sexta-feira a sua 

Hontem á noute houve, pela primeira vez, | proposta de restituir ao clero os bens ecclesias- 
uma reunião de deputados, mas os mais vio-|ticos, destinados á desamortisação, mediante 
lentos,que são Garnier Pagés, Carnot, Glais Bi-|a quantia de 600 milhões pagaveis em seis an- 
soin e Magnin,ainda não estão em Pariz.Depois|jnos, e com a condição de que todos os bens 
de 4manhã o sur. Thiers recebe os seus colle-| ecclesiasticos de mão morta sejam alienados 
gas em um jantar. Contam-se entre os convi-jem um praso de dez annos, fallará da casa 
dados os snrs. Julio Favre, Julio Simão, Pelle-| belga Langrande Dumonceau que negociou 
tan, Picard, Lanjuinais, Marie e Berryer. Pos-[o emprestimo. Se o parlamento de Florença 
to que esta reunião de deputados da opposição | sanccionar essa proposta, não só a situação 
tenha por objecto apparente um banquete, é fazendaria do novo reino ficará sensivelmente 
certo que n'ella se ventilarão sérias questões. jalliviada, mas tambem ficará resolvida a gran- 
" Ainda não ha nada feito quanto a nomea-|de questão da desamortisação dos bens do cle- 
ções do senado, mas ha seis lugares vagos ejro, dando o Papa authorisação para essa me- 
falla-se de doas deputados a quem caberá ajdida, com a condição de sera venda operada 
honra de terem uma cadeira no palácio dojem dez annos pelos proprios possuidores ec- 
Luxemburgo. clesiasticos. 

Como é sabido, a França está divididaem| | O senado italiano, constituido em alto tri- 
«quatro commandos militares ou pachalicks, bunal de justiça, será brevemente convocado 
combinação que obriga a grandes despezas e|em reunião secreta para decidir se cumpre ou 
tem inconvenientes, porque os titulares d'esses | não proseguir na accusação contra o almirante 
grandes commaridos são pouco submissos ás| Persano. , 
vontades do ministro da guerra. Parecequesó|  Taes são exceptuando algumas noticias re- 
serão conservados os commandos de Pariz, da|lativas a assaltos de salteadores em povoações 
Algeria e de Lyão, onde o general Montauban |ruraes, os acontecimentos mais salientes da se- 
de Palikao parece resolvido a esperar 0 seu| mana na Italia. Só tento mais a dizer que foi 
bastão de marechal. preso um grande proprietario dos arredores de 

- Não ha outras questões internas. Viterbo, antigo official de dragões do Papa, 

Quanto ao exterior, a Europa apresenta | que tinha começado no cantão de Montefascio- 
actualmente um espirito verdadeiramente pa-|ne uma agitação mazziniania. 

cifico, e é provavel que a França ponha tudo Passemos agora á Allemanha. | 
por obra para a conservação da paz. A Ingla-) Na Prussia, como em toda a parte, a ques- 
terra nunca é bellicosa; quanto á Prussia, está | tão dos armamentos é da ordem do dia. O ga- 
a fazer a digestão das suas incorporações; a Ita-|binete de Berlim procede activamente, mas 
lia pensa em organisar-se; a Russia, que está|sem rumor, & incorporação no seu exercito dos 
a digerir a Polonia, tambem tem toda a razão | soldados fornecidos pelos paizes incorpora- 
para evitar conflictos externos. Todavia todos| dos. 
se occupam com o augmento das forças defen-| Por outro lado, o movimento eleitoral para 
sivas. Mesmo a França, habituada a vencer, |o proximo parlamento da Allemanha do Norte 
aperfeiçoa, augmenta, reorganisa o seu exer-| manifesta-se cada vez maisactivo. O governo 
cito. E” possivel que fique na retaguarda a Aus- | prussiano não tem a intenção de introduzir pa- 
tria ? Quanto mais séria e sincera é a vontade|ra as eleições ao parlamento o systema das can- 
de sustentar a paz,mais necessidade ha de mos- | didaturas officiaes; falla-se de uma demonstra- 
“trarão mundo que basta querer para que logo iberal que fará o governo i 
E e Sds hertaro danar 


que go da elle der andem 45 TOTO TAS E 
politicas deséjadas pelos corações mobres O cia 
os proprios inimigos da sua, d rnastia qonfes-|das 291 eleições consideram-se como certas 
sam que nenhum soberano/é mais amigo da|para o governo as seguintes: Provincia rhe- 
“- paz do que elle. À exposição de 1867 tambem | nana 30; Westphalia 10; grandes cidades 12; 

Rede poraqu. M. éigualmente amigo do | Posen, etc, 20; paizes incorporados 42; Esta- 
progresso e as as artes da industria e da|dos federaes 56; o que dá um total de 170. 
civilisação. Seria para desejar que no seu pro-|Suppondo que os povos ruraes das antigas pro- 
ximo discurso de inauguração das camaras, o | vincias dêem 120 votos ao governo, elle não 
imperador propozesse : —.o commercio livre | terá a maioria, Entretanto seria um erro dar 


og. Até | gundo uma correspondencia de Berlim, 


mmediatamen- 
E Esso ' E ] 


ta declarou que lançava 
de d'essa situação, se ella devesse prolongar- 
se o reclamou a intervenção official das poten- 


de todas as restricções, a faculdade de se jor- 
nadear sem pêas, a uniformidade dos pesos e 
medidas e da circulação monetaria, e emfim, 
o que não seria o menor dos beneficios, uma 
taxa postal universal. Insisto particularmente 
sobre esta taxa postal, porque tudo o que fa- 
cilita as relações entre os individuos e entre as 
nações esforça igualmente o espirito de bene- 
volencia e de amisade, o espirito de paz e de 
concordia. 

Passo de um salto a Roma, onde a questão 
Tonello parece ter tido o melhor exito. Podem 
ser consideradas comoresolvidasaquellas ques- 
tões de ordem religiosa que, ha muito tempo, 


muita importancia á composição do parlamento 
da Allemanha do Norte pensando-se que sahi- 
rá d'ahi a verdadeira organisação da Germa- 
nia, ou pelo menos a sua unidade. O pouco en- 
thusiasmo dos povos mostra quanto essa uni- 
dade ainda está longe. 

Entre as pessoas mais vivamente inquietas 
com o engrandecimento da Prussia, a maior 
parte tranquillisa-se um pouco pensando que 
o perigo, quando mesmo seja muito real, ain- 


QUARTA FEIRA 23 DE JANEIRO DE 1863 


A phantasmagoria da triple alliança anglo-| Martinho. E ainda ha muito que dansar por- 


pois de ter produzido certa impressão no mun- 
do fazendario, sempre disposto para crer o 
que o assusta, é substituida hoje por boatos 
inteiramente contrarios. Assegura-se que ge 
trata, entre os gabinetes de Londres, de 5. 
Petersburgo e de Pariz, de remover difficul- 
dades pendentes e de achar o meio de preve- 
nir a sua repetição periodica. Acrescenta-se 
mesmo que a Russia testemunha, n'essas nego- 
ciações, as disposições mais conciliadoras. Se- 
Ja como for, nada de confiança cega. A Russia 
póde mostrar-se disposta para um accordo em 
consequencia de trabalharem de concerto en- 
tre si a França e a Inglaterra, mas esse proce- 
der exigido pelas circumstancias não altera o 
fundo dos seus sentimentos e das suas aspi- 
rações. À prudencia mais vulgar aconselha ás 
potencias occidentaes que tenham olho vivo e 
mãos promptas. Por agora é a paz que se quer 
em Vienna e em Berlim, em Pariz e em Lon- 
dres, e tudo annuncia séria e proxima bonan- 
ça completa. 


Affirma-se que Napoleão IF “annunciará 
esse resultado no discurso de abertura das 
camaras. 


Os boatos que nascem das preoccupações 
da questão oriental não cessam. Affirma-se 
que está estabelecido um accordo entre Lon- 
dres e S. Petersburgo para se tirar proveito 
das eventualidades que possam surgir da 
situação do «doente». 


Seria para desejar que as negociações en- 
tre Londres e Pariz dessem algum resultado 
ejse tratasse de fazer prevalecer o plano se- 
guinte para a solução da questão de Candia: 
Dar à ilha uma especie de meia autonomia, 
analoga áquella de que gosa a Bulgaria. Es- 
ta meja solução espaçaria por algum tempo 
a crise definitiva geralmente prevista a pro- 
posito da questão do Oriente. 


Não se póde negar que 1867 se levanta 
sobre a Turquia com um horisonte abafado 
de nuvens. O perigo real do anno é que o fo- 
go secreto que, no sul, na mais vasta porção 
do archipelago, se mudou tão depressa em 
chammas, estenda o incendio para os pai- 
zes visinhos, passe do golfo de Anta para o 
Danubio e de lá para o oeste para os confins 
da Austria. | 


Escreve-se do Constantinopla que na pre- 
sença das eventualidades a que póde dar lu- 
gar a situação no Oriente e ao norte da Euro- 
pa, a Sublime Porta tem a intenção de chamar 
provisoriamente 150:000 redifs ao serviço das 
armas. 
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cias amigas. 

Parece confirmar-se o boato de ter partido 
de Caprera para Creta o general Garibaldi 
que vai apre a seu filho, já no numero dos 
sublevados candiotas. Seria um acontecimen- 
to muito grave, porque Garibaldi não é ho- 
mem para serenar os animos. 

Confirma-se a noticia de formular-se accu- 
sação ao presidente Johnson dos Estados-Uni- 
dos. À constituição americana já soffreu bas- 
tantes golpes da guerra civil, mas a proposta 
depôr o presidente fóra da lei ameaça-a com 
um golpe mortal. Podia-se desculpar a suspen- 
são deum «writ» do chabeas corpus» emana- 
do só da authoridade de Lincoln; podia-se 


questão de Roma, declarou S. M. que devia prusso-russa está completamente desfeita, e,de-, que o carnaval tem mais um mez para viver. 


BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


PORTO 23 DE JANEIRO 


Publicamos em seguida o segundo artigo! 


do snr. Ferreira Lapa, aque nos referimos na 
folha de domingo. Este versa sobre a força al- 
coolica dos vinhos. O espaço de que hoje po- 
demos dispor não nos permitte dar todo o arti- 
go só n'este numero, mas não quizemos de- 
morar a publicação, e por isso publicamos ho: 
je uma parte e manhã daremos o resto. 


Força alcoolica dos vinhos 
portuguezes 


Ainda queo nosso paiz não esteja apparente- 
mente comprebendido na região da vinhs, é certo 
comtudo que elle é quasi totalmente vinhateiro. (1) 
Mais vinhateiro, sem duvida que os paizes compre- 
hendidos na região da vinha, tanto na quantidade 
relativa — quanto nas variadissimas [qualidades de 
seus vinhos, 

Na verdade a não ser nas grandes altitudes das 
serras, não haum palmo de chão que não dê vinho 
melhor ou peior. E 

A accidentação de nossos solos—a sua variada 
composição e tambem a diversidade dos nossos cli- 
masregionaes dão-nos a vantagem de produzir vi- 
nhos de todos os typos e de todos os quilates de for- 
ça alcoolica, desde a minima de 6 p. c. correspon- 
dente a alguns vinhos do Rheno, até 23 e 24 que é 
a graduação dos vinhos de Marsalla. 

Sem encarecimento podemos dizer que a Euro- 
pa vinicola está fielmente copiada no nosso Portu- 
gal. 

O Algarve por situação geograpbica, e o distri- 
cto vinhateiro do Douro por condições geologicas e 
orographicas representam a costa mediterranea. 

Os nossos districtos do norte e algumas alturas 
da Beira correspondem à Allemanha, 

O centro do paiz reproduz a França eo centro 
da Hespanhs. 

E' facil demonstrar que esta assimilação não é 
forçada, à vista do parallelo das forças alcoolicas 
dos vinhos da Europa e de Portugal, região por re-- 
gião, que se póde consultar na seguinte tabella: (2). 


Tabella comparativa, quanto à força alcoolica, dos | 
vinhos da Europa com os de Portugal 


EUROPA VINICOLA 
: 


ãá Força Força 

e alcoolica aleoolica 
““Eo Nome dos vinhos média média 

çê por por 

especies regiões 
Vinhos de Nechar... 6 

e » do Palatinado 9. | 

& » da Saxonia... 9 8,8 

A » da Huogria.. 9 ) 


“do Rheno..,. 11 


acryma-christi..... 

5 À Vinhos da reta 

O (Xerez..... ra Are 20 
q  PLisBn ia coco cre “oco 24 

É |Marsala....... ON RS 


é PORTUGAL VINICOLA . 
e e, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Repetições . .. 
Annuncios de gahid 


a de navio, cada um . 


Os gnrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


— NU ET WBC SEDULEE AU 
“|zão se deixam sahir estes x 


Se porém tomarmos a maxima força alcoolica. são inversa das azotadas, 
dos vinhos da companhia que é de 26, a variação tor-| apanhado pelo fermento, reage sobre o alcool já 
na-se mais extensa,porque paesa além do quadruplo.| formado e o acidifica em parte. 

Comparando a força aleoolica dos vinhos genui-/ | O vinho póde ficar agri-doce. 
nos de Villa Real e de Vizeu que é 14,5 parte dos Outro meio mais natural é fornecer aos mostos 
quaes formam quasi totalmente o districto vinhateiro | sacharinos a parte do fermento que lhes mingua. 
do Alto Douro, com a força alcoolica media dos vi- Este processo ensaia-so na pratica por dous 
| hos commerciaes da companhia que é de 24, acha-| modos. 

se um excesso de 9,5 p. e. de alcool. Ou o vinho depois de cosido fica a macerar no 
Fazendo a mesma comparação relativamente| lagar com o cango,folhelho e grainha por espaço de 
aos vinhos de Lisboa, vem a força dos vinhos com-[ dias, de semanas, de meze de mais; maceração esta 
merciaes que é de 20 a ser 6 p. c. maior que a dos[a que no Douro se chama feitoria. 
vinhos genuinos do mesmo districto, a qual é de 16. Ou se o vinho foi passado aos toneis logo que 
-. Representará este excesso da força alcoolica ar-[applacou a fermentação tumultuosa, ou se é vi- 
tificial sobre a natural, o alcool addicionado a taes| nho de bica aberta, isto é se não coseu no lagar, in- 
vinhos, como tempero? funde-se-lhe uma pasta de cango e parra bem es- 

Cremos que sim, magada, o que se chama dar trabalho ao vinho. 

Sem maior vontade, estamos a contas outra vez No primeiro caso, as materias azotadas do 
com a questão da aguardentação dos nossos vinhos.|congo, do folhelho e da grainha, no segundo sómen- 

No anno passado fomos, pelo snr. Nunes da Mat-|te as das duas primeiras partes passam ao vinho, 
ta, consultado sobre este objecto, Desejava o nosso[e oxidando-se, continuam a decompor o assucar 
ilustre assignante saber a opinião do «Archivo Ru-[que o simples fermento do mosto não pôde desdo- 
ral» ácercea da conveniencia ou desvantagem de sejbrar. 
aguardentarem os nossos vinhos. Pareeia elle incli- Sem condemnar em todos os casos estes dous 
nado à não aguardentação, e apesar da sua opinião | processos, parecendo-nos mesmo que muitas vezes 
ponderosa como a de um pratico consumado que é,| serão necessarios para a conserva dos vinhos fra- 
fomos na re: posta,que lhe demos, de parecer contra- [cos em espirito, quando empregados prudente e li- 
rio ao seu, mitadamente, não nos parece todavia que se devam 

Temos depois meditado melhor no assumpto, ejapplicar como regra absoluta da vinificação dos 
com desejo até de nos collocarmos do seu lado. Mas | mostos sacharinos para o fim de tornar os vinhos 
as nossas cogitações cada veznos tem mais [arreiga-| destes mostos seccos da primeira fermentação. 
do na.nossa crença. E' necessario não perder de vista que as ma- . 

oginta o nosso respeitavel assignante que sus-|terias mais abundosas contidas no engaço são o ta- 
tentemos ainda hoje a aguardentação, não a aguar-Jninoe o tartaro, as que predominam nas pelliculas 
dentação sem principios, feita à diritto e à rovescio, | são a tinta e oleo, as que prevalecem na grainha,são 
mas a aguardentação nos casos que a scienciaadmit-Jos oleos e e tanino, 
te;-—e que nós já especificamos, Feitorisar os vinhos, ou dar trabalho aos vi= 

Quem tiver lido o nosso artigo do n.º 5 do 5.º|nhos pela maceração d'aquellas partes solidas dos 
volume do «Archivo Rural», sobre a aguardentação | mostos, com o fim de os emudecer,ou de lhes afinar 
artificial, e os que ultimamente escrevemos sobre ofo pique póde ser conveniente em certos casos. 
perfume, a côr eo sabor desvinhos, ha de reconhe- as levar a maceração ao ponto de extinguir to- 
cer que este uso de aguardentar os vinhos teve en-|do o assucar de um mosto que devia produzir um vi- 
tre nós, assim como em quasi toda a região vinba-Inho delicado e fino — é carregal-o inutilmente e 
teira do meio dia da Europa, uma razão de ser. Hal prejudicialmente de tanino — de tinta e de oleos. 
de ter visto mais o leitor que a aguardentação arti- Dizemos inutilmente,porque se o assucar é todo 
fcial, entre outros fins, tende a repor o vinho fno|desdobrado, o vinho fica bastante alcoolico para re- 
grau alcoolico, que elle tomaria desde logo, se o as-fsistir ao tempo. 
sucar dos mostos fosse inteiramente decomposto na Dizemos prejudicialmente,porque da maceração 
primeira fermentação. a id É excessivamente prolongada como precisa ser a de 

Com effeito os mostos da melhor uva do Dourofum mosto sacharino até obter o fermento que lhe 
deverão conter 360 grammas de assucar por litro,|falta naturalmente, não podem sahir senão vinhos 
pois não marcarão menos no gleucometro de 24] grossos, austeros—rascantes que pouco melhorarão 
graus, ecada grau d'este corresponde a 1,k500 de|com a idade. aa 
assucar em hectolitro, Não nos parece portanto verdadeiro o princi- 

So na fermentação tumultuosa aquelle assucar | pio de Ladrey, em relação aos mostos sacharinos, 
se decompozesse totalmente, o vinho gabíria com Não é um principio contrario ás leis chimicas 
uma força slcoolica igual a 24 p. e.; pois que a cada|da fermentação alcoolica. Mas é um principio que 
1,k500 de assucar em um hectolitro de mosto corres-| violenta as condições que a natureza estabeleceu na 
ponde um litro de alcool puro em hectolitro de vi-| fermentação dos diversos mostos de uva. 
nho, Não ha bello e bom, senão o que é verdadeiro; e 

Ora nós já vimos precedentemente que 20 *por/o verdadeiro é o natural, 

100 é a força alcoolica media dos vinbos da compa- Ora o natural nos mostos sacharinos é fazerem- 
nhia. Resulta d'aqui que os vinhos aguardentados,|se tarde, viverem muito tempo e vinificarem-se, pa- 
se são sacharinos, não o São sensivelmente mais dojra assim dizer todo o tempo que vivem. 

que seriam naturalmente se cozessem totalmente, ou O vinho está feito, não quando o mosto perdeu 
se sahissem seccos da origem. todo o assucar, mas quando socegou e acabou de 

So portanto é verdade que os nossos vinhos pre-| cozer. . ) 
ciosos são nos mercados estrangeiros taxados de ex- Fazer alcoolisar n'uma semana todo o assucar 
cessivamente cspirituosos, e se por esta razão lhes|de um mosto que só estaria desdobrado totalmente 
preferem os vinhos medianos e fracos do norte e do/ao cabo de 10 ânnos é o mesmo que pôr à creança 
centro da Europa, não vêmos a culpa, se a ha, no| que nasce barba e bigode, é exigir-lhe a força e o 
processo da aguardentação, mas muito naturalmen-| juizo do homem adulto “Err 
te nas boas e y imorosas qualidades des nossas cas-| E" um abor o, uma contrafacção, e não arte. 
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hos tão doces; por ue] j  E'mais arte, é mais na ureza, qu , 

se não hão de fazer seccoe, como ge fazem os vinhos|n'um enxurro de tinta e de abeintho, o generoso e 
da uva pouco doce ? Não haveria assim economia de| perfumado vinho, que torna crivel o fabuloso balsa- 
fabrico, e já que não podemos fazer vinhos fracos|mo de Ferrabraz. [ 
de uvas muito doces, não alcançariamos ao menos Desde que pômos na balança conservadora dos 
fabrical-os por um preço que nes habilitasse a pôl-os| vinhos, o tanino e o alcool, não hesitaremos em pre- 
á venda mais em conta ? ferir o principio que qualifica, que governa o vinho, 

Isto envolve duas questões: a 1.º é saber se é| que o aperfeiçoa, queo faz viver eabrir as fragran- 
possivel sob o ponto de vista technologico fabricar| cias da senectude, ao principio que sufioca e pura- 
mento do vinho, que o 


q MO, por quera-|jnHcia: 
. ao 
, 


a, que embrutecer | 


quasi justifical-o pela faculdade que a guerra 
dava ao presidente: mas, diga-se o que se 
disser, é impossivel justificar o acto recente. 
Sejam quaes forem os pretextos que se pos- 


da não está á porta. Esquecem-se de que hoje 
tudo vaia galope, ou antes a vapor e por ele- 
ctricidade. À propria Prussia parece querer ad- 
vertir-nos de que a paz não será longa, e acaba 


Defendendo a aguardentação artificial dos nos- 
sos vinhos preciosos, estamos muito longe de perdoar 
os excessos e os desvarios que á gombra dos bons 
principios se commettem quasi sempre, quando se ca- 
he nos extremos da exaggeração, ou quando se não 


Segundo os principios da sciencia um vinho que 
não contem assucar não melhora com a aguardenta- 
ção, porque não se combina ou compõe com o alcool 
estranho. O paladar distingue perfeitamente o sabor 


O alcool addicionado não deve ser mais que o 


que daria ao vinho a parte do assucar não ainda de- 


Seguindo estas regras, póde-se ter a certeza 


E ot Eb todos os vinhos, de modo a sahirem seccos do lagar.| lysa todo o ulterior aperfei 
12 Nóiiso doe vitk a dia a médio A 2 é, se sendo possivel, será o mais conve-| mata, antes de morrer, dando como remedio ao vina- 
o at a nr spo niente sob o ponto de vista economico. gre—o travor da casca de carvalho. 
mo ps Va Ainúta ha pouco lemos n'um dos ultimos nume- 
especies regiões ros do periodico de Ein sobre a cenologia e a vi- 
: ticultura, que a grande regra de fazer bom vinho é 
É ELEERD ODM ABM es 20 O 85 deixar coser (cuver) o mosto até à extincção total do 
z de Coimbra 9 assucar, ou pelo menos até que o gleucometro não 
; o marque pos ebeginiando que im as a 2k,250 de| distinguem bem os casos especiaes. 
i assucar em hectolitro de vinho, ou 0,225 por 100. 
Ê aa ce RE + 14 E' esta a percentagem de assucar o vinhos do 
5 ; ão Res es mio 19 Rheno, da Suissa, do centro da França, e de muitos 
= j ni de dos nossos vinhos Sete ranho 
i : Esta regra absoluta leva-a crer que não ba mos-| isolado do alcool. 
VinhosdaCompanhia 24 to algum por mais sacharino, que não possa sahir 
$ » de Lisboa 20 216 secco do lagar, ou da dorna em que cozeu. 
o o) , Ora este principio não é verdadeiro senão no| composto. 
a » do Algarve 91 caso dos mostos serem medianamente assucarados. 


Ladrey tem examinado vinificações de mostos 


que a a 


rardentação conserva e melhora o vinho, 
orque não se faz mais do que a natureza projectava 


estavam pendentes, e que, muito naturalmen-|de dar-se um facto que não póde passar des- 
te, teem sido principal objecto das negocia-|apercebido. + 
ções. O governo italiano renuncia ao juramen-| O general de Moltke,chefe de estado maior 
to dos bispos, assim como à prerogativa real do exercito prussiano na ultima guerra, e ver- 
de «exaquatur». O Papa nomeará os bispos e|dadeiro general em chefe por detraz da corti- 
lhes conferirá a investidura, mas tomando de |na, author do plano de campanha que foi tão 
certa maneira o compromisso moral de não in-| redonda e felizmente executado, está agora na 
clinar a sua escolha para pessoas cuja hostilida- | Suissa, no cantão de Vaud, a pretexto de falta 
de notoria ás ideias politicas que prevalecem | de saude, mas na realidade para levantar plan- 
na Italia possa mover embaraços ao governo | tas topographicas. Com elle todos os officiaes 
de Florença. Esta questão do pessoal episco- | do seu estado maior, vestidos á paisana, entre- 
pal offerece n'este momento um interesse de |gam-se ao mesmo trabalho. 
actualidade consideravel, porque não ha me-| O Rheno já foi sondado na fronteira suissa, 
nos de cincoenta bispados vagos para prover |as passagens das montanhas teem sido estuda- 
de uma vez. das, e as authoridades federaes helveticas não 
- E sabido que uma das principaes bases |se lembraram de oppor o seu «veto» senão 
do primeiro projecto de lei sobre a transfor-| quando se iam tomar vistas photographicas de 
mação dos bens do clero, era a reducção do |uma das fortalezas do paiz. E” isto ou não é 
numero dos bispados, que são 229 na Italia. [muito significativo ? 
Depois essa questão foi posta de parto de ma- 
neira que ficou inteiramente reservado o ter- | dente do conselho, o snr. de Beust,tinha reuni- 
reno das negociações religiosas. Todavia o|do em uma conferencia os snrs. Belcredi, May- 
modo das negociações episcopaes estando em |lath,chanceller da Hungria, o barão Senneyer, 
contestação entre as cortes de Roma e de Flo-[o conde Julio Andrassy, o vice-presidente da 
rença, os bispados vagos não foram providos. | camara hungara e 0 barão Eotvos. Estes esta- 
Tal é a lacuna que se trata de encher hoje. |distas chegaram a um accordo sobre pontos es- 
A questão não é sem algumas dificuldades ac-|senciaes. q 4 
cessorias, mas o espirito conciliador que de] | Uma amnistia foi assignada pelo impéra- 
uma e de outra parte anima as negociações [dor Francisco José, descarregando de pena to- 
ha-de triumphar d'ellas sem muito custo. das as pessoas que tinham sido condemnadas 
Estas questões religiosas, que se devem |por crimes ou delictos politicos na Gallitzia e 
considerar como resolvidas, não constituiam [em Cracovia, desde o principio do anno de 
senão o primeiro objecto das negociações. 0/1863 até agora. Ordenou-se ao mesmo tempo 
snr. Visconti Venosta tem tratado de resol-|que cessassem todas as instrucções judiciaes 
ver as questões postal, aduaneira, e de passa- | pendentes sobre crimes politicos commettidos 
portes, e tudo faz augurar que serão favora-|n'aquelles mesmos paizes. 
velmente acolhidas. Falla-se muito em Vienna de um livro re- 
Se ainda não estão resolvidos os proble-|digido ou antes dictado pelo rei Jorge do Ha- 
mas postos pelos acontecimentos entre Roma e|nover, livro que esclarece o dá se passou no 
a Italia, criam embaraços que hão-de ter dado [ultimo verão na Allemanha. O titulo é: «Rela- 
que pensar ao pontificado. 
senso prático, cujos conselhos teem influencia 
em Roma, não tardará a prevalecer. Contém revelações curiosas. Reuno todos os 
A resposta de S.M. El-Rei Victor Manoel documentos officiaes emanados do rei Jorge an- 
á deputação do parlamento italiano, encarre-|tes do rompimento das hostilidades e durante 
gada de lhe apresentar a resposta ao discurso as hostilidades. Ha n'elle, entre outros, dous 
da coroa, tem alta importancia. Disse o rei documentos que esclarecem completamente os 
que depois dos faustos resultados alcançados ! dous actos da capitulação do exercito hanove- 
em 1866, a Italia ainda tinha a resolver a'riano depois da victoria de Langensalza, assi- 
questão de fazenda e a questão romana ; que' gnados, um pelo general Falkenstein, outro 
esperava que todos os embaraços pç =D general prussiano de Manteuffel, E' um 
- seriam breve removidos, e que confiava em documento da maior importancia para o estudo 
um effeito muito favoravel da publicação do” dos factos consummados. 


“Os diarios de Vienna disseram que o presi-| 


sam allegar, o processo do presidente trans- 
formará o governo. De ora ávante deverá fi- 
car bem entendido que o presidente será obri- 
gado a submetter.se à politica do congresso 
ea contentar-se durante quatro annos com um 
papel de rei constitucional. Mas é certo que 
os authores da Constituição não tinham de ne- 
nhum modo o designio de reduzir assim o pre- 
sidente a não ser mais do que um numero. O 
futuro da republica americana está em perigo. 

-As noticias do Mexico continuam a ser 
muito vagas. O que se póde affirmar é que o 
imperador Maximiliano não se retira por em 
quanto e quer saber qual é a ultima palavra 
da questão. |. | 

— A mórte acaba de levar do mundo tres 

celebridades da sciencia, da pintura e do thea- 
tro, cujos nomes tem sido muito soados desde 
o principio d'este seculo. 
A primeira victima foi Victor Cousin, phi- 
logopho de nomeada, que foi ministro da ins- 
trucção publica no reinado de Luiz Philippe, 
e cujos escriptos serão sempre tidos em gran- 
de conta. Um ataque de apoplexia derribou 
esso grande ingenho que se tinha retirado pa- 
ra Cannes para tratar da sua saude. 

A segunda foi Ingres, pintor ilustre 
entre os illustres, fundador de uma eschola, 
director da eschola de pintura em Roma, que 
deixa na historia da pintura franceza um no- 
me que caracterisa uma eschola, Ingres era 
grande official da Legião de honra, é a sua 
nomeação de senador havia coroado essa lar- 
ga carreira votada ao culto da arte no que 
tem de mais digno e mais puro. 

Emfim, extinguiu-se uma glória da arte 
dramatica, a snr.* Georges, tragica emerita, 
que deu representações perante uma plateia 
de reis. Estava retirada do theatro ha quin- 
ze annos. Tinha sido uma das mais bellas mu- 


Morreu com 80 annos de idade. | 
Pariz está sepultada em neve. N'este mo- 
mento em que escrevo, as estrellas brancas es- 
tão cahbindo em espessos flocos e cobrem os 
telhados, as varandas e as ruas. A'manhã, 
se isto assim continuar, veremos nas ruas car- 
'ros sem rodas. 
| E' hoje que se dá o primeiro baile nas 
Tulherias. Falla-se de esplendor sem igual. 
Os bailes publicos multiplicam-se; dansa- 
se na Opera, nos Italianos, na Porta de 5. 


Os vinhos mais alcoolicos do meio-dia da Euro- 
pa são comparados, não aos vinhos genuinos, mas 
aos vinhos commerciaes da companhia do Douro-—aos 
de Lisboa e do Algarve, porque tanto uns como ou- 
tros são mais ou menos aguardentados, afim de se- 
rem expedidos sem risco de se estragarem aos loga- 
res do consumo. | à 

Os vinhos do norte e do centro da Europa, aon- 
de a aguardente artificial é pouco usada, foram com- 
parados aos nossos vinhos genuinos das regiões cor- 
respondentes. s- 

Em vista d'esta confrontação podemos affouta- 
mente dizer que, pelo menos em relação á força al- 
coolica, possuimos dentro do paiz vinhos variadissi- 
mos capazes de apparecerem em todos os mercados — 
—e em tal sortimento de graduação que nenhum pa- 
ladar poderá deixar de ser satisfeito. 

Melhor se comprehenderá esta verdade, obser- 
vando as forças alcoolicas medias dos vinhos de 14 
dos nossos districtos, que em numero de 77 especies 
foram estudados no instituto agricola por uma com- 
missão tecbnica. 


Vinhos genuinos, isto é, sem aguardentação 
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N'estes 77 vinhos a força alcóolica maxima .foi 
de 19 n'um vinho do Peso da Regoa; e a força alcoo- 
lica minima de 6, dada por um dos vinhos verdes de 
Braga. Varia portanto esta força alcoolica natural 
do simples ao triplo. | 


(1) As regiões agricolas da Europa traçadas 
por «Gasparin» devem ser consideradas não suc- 
cessivas, como o seu traçado e nomenclatura as 


O espirito de bom |torio official dos acontecimentos da guerra en-|lheres do imperio, e apezar dos annos por lar-fapresenta, mas sobrepostas e começando todas ao 
tre o Hanover e a Prussia em junho de 1866». | go tempo se havia conservado a sua belleza. | sul. 


As linhas que as definem ao norte devem. consi- 
derar-ge linhas limites de culturas, cada uma d'ellas 
da cultura ultima que a precede, mas não da cultu- 
ra que se lhe 'segue. o 

Assim consideradas, o nosso Portugal fica na 
é da vinha tão naturalmente como está na re- 
gião da alfarrobeira—da larangeira e da oliveira. 

(2) Organisamos esta tabella com as percenta- 
gens de alcool que achamos nos tratados de cenolo- 
gia respectivas a diversos vinhos da Europa, e com 
as dosagens de alcool nos vinhos portuguezes, feitas 
de ordem da repartição de agricultura, no instituto 
agrioqia por uma commissão technica de que fizemos 
!parte. 


fracos, especialmente as da Bourgogne. Ahi o prin- 


cipio é certo porque diflicilmente ahi a uva sasona|' 


a ponto de produzir mostos mais ricos em assucar do 
que 15º do gleucometro. 

Mudaria de certo de opinião se tivesse observa- 
do algumas vinificações da Italia, da Grecia, da 
Hespanha e de Portugal. Pr; 

Já dissemos n'um dos anterioros artigos que a 
fermentação tumultuosa não é negocio de capricho 
ou de mero acaso, EM 

E' uma operação commandada pela proporção 
do aesucar e do fermento, suppondo constantes as 
demais condições, | | 

Temos dous mostos a coser em duas dornas 
separadas, mas em circumstancias eguses—de di- 
luição, de temperatura e de ventilação. . 

— Um porém marcava no gleucometro 12º o outro 
marcava 24º, | 

Acabada a fermentação tumultuosa o primeiro 
perdeu totalmente o gosto doce; o segundo conser- 
va-o muito distincto. | 

Este é o facto. 

A ir démol-a já n'um dos artigos pre- 
cedentes. Não a reproduziremos; mas transcreyere- 
mos aquias palavras do distincto chimico Bertho- 
lot a este respeito. 


«O fermento produz o seu effeito uma vez por 
todas e aniquila-se á medida que actua. Existe uma 
certa relação entre o peso do fermento empregado 
e o do principio fermentescivel. Quando um ge pro- 
porciona com o outro,o principio fermentescivel des- 
apparece até ao fim, e o que resta do fermento no 
final da experiencia é completamente inactivo. 

Mas se o fermento for empregado em quantida- 
de menor que a necessaria desapparece sinda com- 
pletamente, 

Então uma parte do principio fermentescivel 
(assucar) decompõe-se ao modo ordinario; e fica 
uma outra não alterada, atado ) 

Pela inversa, se o fermento fôr em excesso, o 
principio fermentescivel desapparece inteiramente, 
em quanto que uma porção do fermento conserva 
sua actividade propria.» (1) f 

Aqui estão descriptos e explicados os dous ca- 
sos da fermentação dos vinhos doces, e dos vinhos 
seccos. E' palpavel a rasão por que os mostos muito 
sacharinos, entregues à fermentação natural, avi- 
nham ficando os vinhos doces. E' porque em taes 
mostos o fermento não está em proporção com o 


assucar. 

Ha excesso d'este. 

No nosso penultimo artigo, sobre o perfume dos 
vinhos, dissemos que havia meios de extinguir to- 


do o assucar gos mostos excessivamente gacha-l. 


rinos. 

Era-um d'elles augmentar a oxidação e portan- 
to excitar a vitalidade do fermento arejando, me- 
xendo elevantando à lagarada, durante a fermenta- 
ção tumultuosa. Este meio porém é arriscado se se 
continua depois de applacada a feryura; porque se 
o mosto tem falta de materias azotadas, o que ge- 
ralmente acontece nos mostos ricos de assucar, vis- 
to as materias carbonadas andarem sempre na ra- 


(1) «Bertholote.—Chimie Organique fondée 


[sur las ynthése— Vol, 2.º pag. 582. 
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(Conclue). s 
| J. T. Ferreira Lapa. 
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de credito agricola e 
industrial 
(Continuado do n.º 18) 


SESÇÃO III 


“ 


“Ewpréstimos sobre Tetras e contas correntes 


Art. 17º Os bancor fazem emprestimos sobre 
letras on ordens, a praso não maior de tres mezes, 
e garantidas com a assignatara e responsabilidade 
de duas pessoas colvaveis, residentes e estabelecidas 
na circumscripção. 

'$ 1.º A proposta U'estes emprestimos deve con- 
ter os dons requisitos exigidos no artigo 6.º, e ser 
assignada pelo proponente e abonadores que hão de 
garantir o pagamento da letra. Todas estas assigua- 
turas serão reconhecidas por tabellião. 

2.º Os bancos não concedem mais de duas re- 
formas d'estas letras, e cada reforma não será por 
mais de tres mezes. 

S 3.º As reformas não são concedidas quando 
os dous abonadores recusam assignar as novas lo- 
tras, e o devedor não offerece outros nas condições 
d'este artigo. 

$ 4.º Os emprestimos sobre letras vencem o ju- 
ro que para estas operações a gerencia fixar, nos 
termos do artigo 8.º e seus $5. 

Art, 18.º Os emprestimos em contas correntes 
podem ser garantidos ou por fiadores idoncos, nos 
termos do-artigo: 14.º e seus 88, ou por hypotheca 
devidamente registada, 

$ 1.º Não podem os bancos abrir contas corren- 
tes sem a verificação dos requisitos exigidos no ar- 
tigo 6.º, e sem a fixação da somma maxima que por 
este meio póde ser levantada, 

"82º Dos emprestimos em conta corrente paga- 
ge o juro que para estas operações a gerencia fixar, 
nos termos do artigo 8.º e seus 3 e mais 1/4 por 
cento da totalidade do credito aberto a titulo del 
credere. Re do 

S 3.º As sommas emprestadas em conta corren- 
te são levantadas por cheques á ordem, Os estatutos 
fixam o maximo que póde ser pedido em cada che- 
que, o modode avisar o banco, e o intervallo que 
haverá entre o aviso € o pagamento, | 
Art. 19.º As contas correntes, garantidas por 
fiadores, abrem-se pelo praso de quatro mezes. Póde 
este praso ser successivamente prorogado de quatro 
em quatro mezes, seo devedor em cada anno pagar 
a metade do dinheiro que tiver recebido. 

8 1.º As sommas levantadas por estas contas 
correntes podem ser exigidas quando a gerencia o 
julgar indispensavel para segurança dos capitaes 
do banco, 

8 2.º No caso do & precedente o devedor tem o 
direito de assignar uma letra a tres mezes, garanti- 
da pelos dous fiadoresda conta corrente, e por mais 
| dous abonadores. 


a 


madas, e serão pagas na epocha do seu vencimento. 

Art. 20.º As contas correntes garantidas com 
bypotheca abrem-se por tempo não superior a cinco 
annos. 


do: nos vinhedos porém, nas florestas e outros pre- 
dios, cuja renda provier de plantações, o maximo não 
excederá um terço do seu valor. 


8 3.º Estas letras porém não podem ser refor- villa, expropriação que se torna necessaria 
para a construcção do cemiterio publico. | 


Associação Industrial do Por- 


to. —Na segunda-feira de tarde reuniram-se | na digno. 
1.º A somma maxima d'estas contas corren-los socios. da Associação Industrial do Porto, 
tes não excederá 50 por cento do predio bypotbeca-lom assembleia geral, na casa da Associação | de escrivão da ad 
dos Soccorros Mutuos das Classes Laboriosas| Bouças, por assim o haver requerido, o snr. |jnero de navios, 
para, depois de ouvido o relatorio da direcção Joaquim Lourenço Martins. 


$2º Os devedores destes emprestimos são|do anno findo, procederem á eleição dos diffe- 


obrigados a pagar todos os annos, pelo menos, 29! rentes cargos da associação para o anno de! da- 


por cento das quantias que efectivamente tiverem 1867. 


recebido. 
S 3.º Se não pagarem fecha-se a conta, € serão 
executados pelo que deverem. : 
4º E' prohibido aos bancos aceitar em hy- 
potheca predio que não esteja livre é desembar- 
ado. 
ih 5.º Os bancos não podem empregar n'estas 
operações mais de um terço dos capitaes referidos 
no n.º 1.º doartigo5.º 
SECÇÃO IY 
Vencimento e pagamento dos emprestimos, processo 
e privilegios dos bancos 


Art. 21.º Os emprestimos vencem-se e devem 
ser pagos: 

1.º No praso fixado no contracto, 
nas contas correntes; 

2.º Quando a cousa : 
diminuir, ou quando for exigida por terceiro a quem 
pertença e não tenha consentido no penhor; | 

3.º Quando for reivindicado o predio cujos ren- 
dimentos estavam consignados ao banco; 

4.º Quando os fiadores, um ou todos, se torna- 


nas letras ou 


“rem insolventes e não forem substituidos; 


5.º Quando o devedor faltar ao pagamento de 
alguma prestação; : 

6.º Sempre que os mutuarios não derem aos 
emprestimos a applicação que declararam, segundo 
o disposto no artigo 3.º, n.º 1.º e 2.º, e artigos 6.º, 
17.º,8 1.º, e 18.º,91.º am 

Art. 22.º Vencida e não paga a divida, os ban- 
cos exigirão o pagamento promovendo O processo 
estabelecido nos SS seguintes: . 

S 1.º Quando o penhor tiver sido entregue ao 
banco, o mutuario será intimado para em dez dias 
pagar, sob pena de ser vendida em hasta publica a 
cousa empenhada no domingo ou dia sanctificado 
immediato ao ultimo dos dez dias. 

S 2.º Quando o penhor ficar na guarda e pos- 
se do mutuario, ou quando houver consignação de 
rendimentos, os devedores serão intimados para o 
pagamento em dez dias, sob pena de serem do mesmo 
modo que no & 1.º vendidas em hasta publica as cou- 
sas empenhadas ou os rendimentos consignados,pen- 
dentes ou vendidos. 

& 3.º Tanto no caso do $ 1.º como no do $ 2.º, 
a base da venda será o valor dado ao penhor ou aos 
rendimentos consignados. = Ota 

S 4.º Se no caso do $ 2.º o devedor em dez dias 
não pagar e não apresentar as cousas empenhadas 
ou og rendimentos consignados para serem vendidos, 
contra o mutuario se procederá nos termos dos ER 

o 


Occupou o lugar da presidencia o sor. 


Francisco José Nogueira e serviram de secre- 


tarios os snrs. Domingos Gonçalves e Fernan- 


do Fricke. 

Approvada a acta da sessão antecedente 
e lido e approvado o relatorio da direcção que 
findava os seus trabalhos, passou-se à eleição 
que deu o seguinte resultado : 

Direcção 
Presidente—F'rancisco Jozé Nogueira. 
Vice-presidente—Domingos Gonçalves. 

1.º secretario—Fernando Fricke. 
2.º dito—João Pinto Moreira. 


Vognes—Manoel Joaquim de Lima, Antonio | finado tem lugar hoje á noute na igreja dajinferior ao dos antigos vasos de 
empenhada se perder ou| Pimentel da Costa, Rodrigo de Lima Lobo, José! Trindade. 


Francisco Ribas, Manoel Joaquim Cardoso, José 
Francisco da Piedade, Manoel José Moreira Mon- 
teiro, Antonio Vicente Coelho. 

" Commissão de exame de contas—João Ferreira 
Dias Guimarães, José Pereira Leite e Antonio Vi- 
cente Leite. 

Associação dos Alfaiates Por- 
tuenses. —Reuniram-se no domingo os s0- 
cios da Associação dos Alfaiates Portuenses, 
em assembleia geral, para procederem à elei- 
ção dos cargos da associação para o anno de 


1867. O resultado da eleição foi o seguinte : 
Direcção 

Presidente — José Moreira de Souza Ramos 

Vice-presidente—José Antonio de Lima 

1.º secretario— José Maria Teixeira 

2.º dito—Luiz José de Oliveira. ; 

Vogaes—Filippe Louzada, João Ferreira, Anto- 
nio José de Oliveira, Zeferino Ribeiro Osorio, Anto- 
nio Joaquim Pereira, Manoel Vieira, Joaquim Anto- 
nio Valente, José Bernardes, José Maria Senandes, 
José da Silva Pires, Joaquim Lourenço da Silva, e 
José Joaquim Pinto. 

Commissão de examg.de contas—Luiz José Pe- 
reira, Marcellino José Correia de Figueiredo e João 
Vieira. Fi 

Associação Philantropica dos 
Sapateiros. —No domingo reuniu-se a as- 
sembleia geral da Associação Philantropica 
portuense dos Sapateirose mais artistas a fim 
de proceder à eleição dos differentes cargos 
da mesma associação para o anno de 1867. 

Presidiu o snr. Antonio Quintans e occu- 


anteriores e da ordenação livro 4.º, titulo 49.º, 8 
e titulo 76.º,8 5.º 
S 5.º Nos emprestimos com pondotes, nos letras 
e nas contas correntes seguir-se-ha, no que fôr ap- : co (6 
plicavel, o processo regulado nos artigos 174.º até gos Junior é i oão ga Ger ig, 
196.º da lei do 1.º de julho de 1863. epois de approvada a acta da Sess o am 
8 6.º Nos casos do $ 1.º,8 2.º e S 4º, o mutua-| tecedente passou-se á eleição, que deu o se- 
rio não póde por nenhum modo oppor-se ao que con- guinto resultado: 
tra elle fôr ordenado pelo juiz, senão consignando no Assembleia geral 
deposito a quantia pedida. k ; Presidente—José Pinto de Miranda 
- Art. 23 Os titulos dos emprestimos feitos pe- Vice-presidente—José Francisco Aspera. 
los Bancos de credito agricola e industrial, nos ter- Direcção | 
mos, para os fins e com as condições declaradas n'es- Presidente—Manoel Mendes Florido Pereira 
ta lei, teem força de sentença executiva. * Vice-presidente—Manoel Leito 
Art, 24º Os Bancos, quanto aos emprestimos q vnaanetario Antonio de Nilva 
que por esta lei são authorisados a effectuar, gosam 22-secrofario--Bernardino, José Calau 
dos privilegios mobiliarios concedidos no artigo 82.º, Thesoureiro — Antonio Joaquim de Carvalho, 
n.º 3.º, artigo 84.º, n.º 3.º, artigo 85.º, n.º 1.º, e arti- Cia mis Nara: davtno AS CONÊAA 
go 87.º da lei de 1 de julho de 1863, e do privilegio Presidento- Manoel Kernandes; 
dorme bário concedido no nes 88.º, n.º 2.º, da mes- Rasrofacio = Manoel dos: Sanion 
ma lei. : e : Rg Peg 
S unigo. O privilegio do artigo 87.º da citada | an Pe cg Antonio Ferreira e Auguato Vie 
lei é concedido tambem nos casos em que o penhor Relator — Joaquim Jorge. 
fica na posse do mutuario. 


aram os lugares de secretarios os snrs. 


nosso numero de 9 do corrente demos noticia 
da nomeação de varios regedores para as fre- 


| (Conclue) 
guezias pertencentes ao 1.º e 2.º bairro. Em 
seguida damosa relação dos que foram no- 
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» “Decreto mandanc ai no diaZ£defeve-) 
reiro, ás eleições supplementares de deputados pelos 
circulos 89 (Montalegre), 46 (Bragança), 105 (Por- 
to de Moz), 111 (Lisbof), 159 (Villa das Velgs) e 
160 (Horta). “4 E 

— Decretos fazendo mercê do titulo de barão 


de Oliveira a Miguel Borges de Castro Tavares de 


o O DONBQLPVONS? E Do 
Foz —Regedor—João Severiano da Silva 
Substituto — Manoel Fernandes Damião. 


tos Senna. 
Substituto —Manoel Pereira da Costa. 


Lordello—Regedor — Manoel Gomes dos San- 


Massarellos—Regedor— Antonio Francisco Ro- 


Azevedo; do titulo do conselho a José de Mello Gou- 


veia, 1.º «fiicial, chefe da repartição de agricultura 


do ministerio das obras publicas; da gran-cruz de 
Christo a José Marcellino de Sá Vargas, juiz da re - 


lação de Lisboa; da medalha de prata, para distin- 


cção do merito, philantropia e generosidade, a Jur 
lião Augusto, fogueiro do corpo dos machiuistas na- 
vaes da armada; e a Luiz de Abreu Magalhães e Ma- 
noel de Freitas Tambor, praças da guarda municipal 
de Lisboa. . 

— Aununcio para o concurso de cadeiras de en- 
gino primario para o sexo feminino. 


MINISTERIO DOB NEGOCIOS DA MARINHA M ULTRAMAR 
Decreto reformando o capitão de mar e guerra 


addido ao corpo de veteranos da marinha, Victorino 


José da Silva Rodovalho. 

— Outro nomeando o presbytero José Soares da 
Silva, para missionarºe parochiar em alguma das 
igrejas da diocese de Angola. 

— Outro exonerando Antonio Maria de Castilho 
Barreto do cargo de escrivão deputado da junta da 
fazenda da provincia de S. Thomé e Principe. 

— Qutro exonerando João Ferreira Mendes do 
commando do batalhão de Macau. 

— Outro encarregando Francisco Maria da Cu- 
nha do commando do batalhão de Macau. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria fazendo & concessão provisoria da mi- 
na de betume da Granja, no concelho de Leiria, a 
Luiz do Prado de Souza de Lacerda, e seus conso- 
cios José de Mello Lacerda de Brederode, Pantaleão 
de Oliveira Souza Gama e Antonio Ignacio de Al- 
meida. 
— Qutra fazendo a concessão provisoria da mi- 
na de cobregsita na Lomba das Covas de Pigeiros e 
Caldas de S. Jorge, no concelho da Feira, a Manocl 
Luiz Ferreira, José Luiz Ferreira Tavares, Patricio 
Luiz Ferreira, Izidoro Marques Rodrigues; Victorino 
pit: Soares e Alfredo Augusto de Albergaria Castro 
CG oDIva. , o 
.. — Outra dando por dissolvida a commissão no- 
meada por portaria de 12 de setembro do anno findo 
com o fim de inquirir ácerca dos contractos de apren- 
dizado de artes e officios, e louvando os vogaes d'el- 
la pelo zelo com que se occuparam d'este importan- 
te assumpto. & 


S. Vicente.— Teve hontem lugar na Sé 
a festividade do martyr S. Vicente. 

Como se sabe, é esta bemaventurado thau- 
maturgo advogado contra o terrivel flagello 
das bexigas, sendo por isso grande'a devoção 
de muitas pessoas com o santo sacerdote de Sa- 
ragoça. 

Segundo o costume, foi grande o numero 
de fieis que durante o dia concorreram á ca- 
pella onde se venera a imagem do bemaven- 
turado, levando muitos os «ex-voto» com que 
na hora de: afilicção tinham empenhado em 
seu-favor ou dos que lhes eram caros a valio- 
sa intercessão de S. Vicente. | 

Conselho de districto. —Na ulti- 
ma sessão do conselho de districto, que teve 
lugar na quinta-feira, este corpo administra- 
tivo deu expediente, entre outros, aos seguin- 
tes objectos: = Ra qu 

Concedeu a authorisação pedida pela ca- 
mara do Porto para vender uma porção de 


Manoel Luiz Monteiro. | 
Deforiu egualmente á pretenção da ca- 
mara municipal de Amarante, authorisando-a, 


drigues. 

Substituto— Joaquim de Carvalho Assumpção. 

Miragaya—Regedor—dJoão do Rio Junior. 

Substituto—dJosé Vicente Domingues. 

S. Nicolau —Regedor — José Maria! Patricio de 
Azevedo e Silva 

Substituto—José Soares da Silva. 
Victoria—Regedor— Antonio Thomaz das Ne- 
ves 

Substituto —José Moreira Coelho. 

Cedofeita—Regedor — João Joaquim de Faria 
Teives 

Substituto—José Francisco da Cunha. 

Villa Nova de Gaya 

Regedor —Furtunato Joaquim Ferreira 

“ Bubstituto— Antonio oa Moreira, 

Mafamude —-Regedor—Domingos Gomes de Vas- 
concellos e Castro 

Substituto— Antonio Fernandes da Fonseca. 

Villar de Andorinha—Regedor— Antonio Dias 
de Oliveira 

Substituto —José Antonio Novo. 
= Villar de Paraiso—Regedor — José Moreira 

ilva 

Substituto — José Domingues Simões. | 

“Wio Douro.—O rio principiou a di- 
minuir, porém este decrescimento parece ope- 
rar-se lentamente. Desde a nossa ultima noti- 
cia até hontem de tarde apenas tinha descido 
0=,35. 

E' de crer, comíudo, que em virtude da 
cessação da chuva e da facil expedição que as 
aguas encontram na barra, o Douro volte em 
breve ao seu leito natural. 

Desastre. — Informam-nos que hontem 
nas obras do hospital militar de D. Pedro V 
morreram dous pedreiros, em consequencia de 
lhes tor cahido em cima uma pedra. 

A morte foi instantanea. 

- Os cadaveres dos dous infelizes foram 
conduzidos para o cemiterio de Agramonte. 

——' Aprendizado. —Confirma-se a noti- 
cia que demos hontem de ter sido expedida 
ao snr. governador civil do Porto uma por- 
taria louvando a commissão encarregada de 
inquerir ácerca dos contractos de aprendiza- 
do de artes e officios. Essa portaria vem pu- 
blicada no «Diario de Lisboa» de segunda- 
feira, e é do seguinte theor: 

Manda sua magestade el-rei, pelo ministerio das 
obras publicas, commercio e industria, accusar & 
recepção do officio do governador civil do districto 
administrativo do Porto, com data de 1h do corrente, 
e bem assim: do relatorio da commissão d'aquelle 
districto, nomeada por portaria de 12 de setembro 
do auno proximo passado, com o fim de inquirir 
ácerca dos contractos de aprendizado de artes e ofli- 
cios, e da conveniencia de regular o numero de ho- 
ras de trabalho das creanças nas fabricas e ofli- 
cinas, 

E' summamente agradavel a sua magestade re- 
conhecer que a referida commissão se occupou com 
zelo do estudo d'este importante assumpto, que 
muito particularmente lhe haviasido recommendado 
na já citada portaria; e por issoordena o mesmo au- 
gusto senhor que o governador civil do districto, 
presidente da commissão, dando-a por dissolvida, 

faça constar a todos os vogaes d'ella que são, por 


da 


“| tel motivo, dignos de especial louvor. 


Paço, em 19 de janeiro de 1867. —João de An- 
drade Corvo. 


Theatro Iyrico. — Tem ámanhã lu- 
gar o beneficio do tenor, o snr, Prudenza, in- 


terreno no cemiterio do Praso do Ropouso ajdo á scena a opera o «Trovador» em que 


aquelle festejado artista faz a parta de Man- 
rique, 


O anr. Prudenza é, como o tem mostrado, 'que nes: fornece estes apontamentos, cadafcompanhias de vapores transatlanttcos que mara. Dos doze anjos se desfizeram onze em 


tem sempre calorosamente applaudido e que tagens. À experiencia tem provado que os| 
na noute do seu beneficio não faltaráa dar- | vasos da primeira classe são superiores a to- 


Demissão. 


o 


— (O) imperador dos francezes não desiste 


e crê-se em geral que os bar-| durante a exposição universal,pelo menos,por 


cos ligeiros de torres e de baterias reunidas|uma terça parte dos habitantes da França, 


Cadaver.—Na madrugada de segun-|hão-de vir a substituir muito breve os pesados| comprehendendo n'ese numero as classes ope- 


traz do castello da Foz, o tronco de um corpo 
humano. | 

Pelo auto de exame a que se procedeu, ve- 
rificou-se pertencer a pessoa do sexo femi- 
nino, fallecida ha mais de dous mezes.g 

Às authoridades procedem a averiguações 
para indagar de quem será e que genero de 
accidente produziria a morte. 

Fallecimentos. — Falleceu o snr. 
João Pinto Gomes Soares, antigo empregado 
da administração central do correio d'esta ci- 
dade. 

Os responsos de sepultura ao cadaver do 


— No sabbado passado falleceu em Braga 
o snr. Domingos Dias, negociante estabele- 
cido n'aquella cidade. 

Allegação. —Recebemosa «Allegação 
sobre nullidades na causa de Manoel Vieira 
de Souza e petição de aggravo na de Manoel 
Francisco da Silva». E” escripta pelo snr. 
dr. Custodio José Vieira e tem por fim a de- 
feza da liberdade de consciencia. 

Occorrencias policiaes. —Pela ad- 
ministração do 3.º bairro foi entregue ao jui- 
zo criminal do 2.º districto, o cabo de policia 
Joaquim Peres, arguido de desordeiro e va- 
dio, e accusado de espancar sua mãi. 

Joaquim Peres pertencia á regedoria de 
S. Nicolau. 

Refere a parte da policia que ha muito se 
esforçava o regedor respectivo por torcer a in- 
dole maldosa do seu subordinado, fazendo por 
trazeLo a bom caminho; porém, sendo tudo 
baldado, foi Joaquim Peres preso pela quarta 
ou quinta vez e remettido para o destino que 
deixamos dito. 

— Pelos agentes policiaes foram presas as 
seguintes pessoas: . | 

João da Silva, Caetano Maria Dias e Dio- 
nysio de Souza, por mendigar. Foram reco- 
lhidos no asylo. 

Maria Rosa, por suspeita de ter achado 200 
réis que perdera na rua de Fernandes Tho- 
maz a menor Rosa de Jesus,da rua do Morei- 
ra. Foi admoestada e solta depois de ter resti- 
tuido os 200 réis á menor. 

Josepha Rosa,por proferir palavras obsce- 

nas. Depois de admoestada foi solta. 
- Rosa Augusta Correia Pinto, Seraphim 
Pinto Fernandes e Antonio Teixeira, por se- 
rem encontrados em desordem na praça da 
Batalha ante-hontem á noute. Foram remetti- 
dos para a administração do 1.º bairro. 

José de Oliveira, carpinteiro, de Grijó, 
por furtar uma porção de ferramenta a Antonio 
Pereira da Motta, mestre carpinteiro, morador 
na rua de Camões. | 


Antonio Maria Alves, por entrar em casal Woolwich, cuja bocca não tem mais de nove| dos. 


de José Maria Esporão, da Fonte Taurina, es- 


soccorro. 

A Flor Litteraria. —Com este titulo 
principiou em Lisboa a publicação de um pe- 
riodico scientific, instructivo, litterario e de 
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se. —No dia 19 do corrente reuniu-se em 
Braga aassembleia geral da Companhia Ge- 


lhe ser lido o parecer da commissão fiscal da 
companhia. O parecer foi approvado por una- 
nimidade. 

O «Bracarense», dando noticia d'esta reu- 
nião, diz que do parecer se vê que os lucros 
obtidos duranteo anno findo de 1866, foram 
de 3:9525607 réis, os quaes juntos ao saldo 
de 1865 de 2205482 réis, prefazem o total de 
4:1739140 réis. 

Foi reeleita por acclamação a meza da 
direcção, assim como o conselho fiscal, e ten- 
do-se escusado o snr. Miguel Gomes da Cu- 
nha Braga, foi em seu lugar eleito o sor. An- 
tonio Joaquim Vieira. 

sina de cobre. — Por portaria de 7 
do corrente foi concedida provisoriamente 
aos enrs. Manoel Lujaalerreira, José Luiz 
Ferreira Tavares, Patricio Luiz Ferreira, 
Isidoro Marques Rodrigues, Victorino José 
Soares e Alfredo Augusto de Albergaria Cas- 
tro e Silva a propriedade da mina de cobre, 
sita na Lomba das Covas,de Pigeiros e Caldas 
de S. Jorge, no concelho da Feira. 

Emsino primario. —Está a concurso, 
por tempo de 60 dias, contados desde hoje, o 
provimento das cadeiras de instrucção pri- 
maria para o sexo feminino, de Valença, no 
districto de Vianna do Castello, e da Granja 
do Thedo, no de Vizeu. | 

Marinha couraçada ingleza. — 
A primeira acção naval durante a guerra ci- 
vil americana provou, de uma maneira brutal, 

ue as famosas «muralhas de madeira da ve- 
lha Inglaterra» não podiam resistir aos navios 
de armaduras então inventados. E' bem sa- 
bido que o successo alcançado pela armada 
americana poz em abalo todas as potencias 
europêas, e desde essa epocha teem ellas 
gastado milhares de libras com a reorganisa- 
ção das suas marinhas. 

À Inglaterra que não queria perder o seu 
titulo de rainha dos mares, foi a primeira 
que seguiu o exemplo da America. E ainda 
não desistiu. Sabe todo o mundo que em se- 
tembro passado, a armada ingleza, que os in- 
glezes appellidavam «a mais bella, a mais po- 
derosa e mais numerosa de todo o mundo», 
reuniu-se em Portland Roads parair ensaiar- 
se em cruseiro na costa da Irlanda. Constava 
de nove navios de quatro classes, isto é: 

. 1.º Tresnavios de ferro, systema de ba- 
terias: «Achilles», de 6:024 toneladas e 26 
canhões, «Béllerophonte» de 4:270 toneladas 
e 14 canhões, «Heitor» de 4:089 toneladas e 
20 canhões; 

2.º Tres navios de madeira com armadu- 
ras de ferro, systema de baterias: «Lord Cly- 
de» de 4:067 toneladas e 24 canhões, «Cale- 
donia» de 4:725 toneladas e 30 canhões, 
«Oceano» de 4:047 toneladas e 23 canhões; 

3.º Dous navios de madeira, com arma- 
duras de ferro, baterias centraes: «Pallas» 
de 2:372 toneladas e 6 canhões, «Research» 
de 1:253 toneladas e 4 canhões; 

4.º Um navio de ferro, systema de tor- 
res, o «Wivern» de 1:879 toneladas e 4 ca- 
nhões. 

Segundo o «Internacional» de Londres, 


a levar a effcito a expropriação amigavel da um artista de muito merecimento, grangean-'uma d'estas quatro classes representa um 
Ordem Terceira de S. Francisco da mesma do por isso as sympathias do publico, queo principio particular com seus defeitos o van-: 


feira appareceu enterrado no lodo, por|e caros navios das tres primeiras classes. 


rarias. Para se tornar mais realisavel essa ideia 
A esquadra está armada com canhões de| procura-se hoje na capital do imperio um em- 
68, de 110 (Armstrong), de 6 toneladas e|prezario que seencarreguede fornecer 400:000 
meia, como o «Lord Clyde», e de 12 tonela-| comidas baratas durante cada um dos dias que 
das, como o «Bellerophonte». Julgava-se que| dure a exposição. 
era impossivel empregar este calibre em va-;  — O «Correio de S. Francisco», da Cali- 
sos que não fossem de torres; mas o «Bellero-|fornia, diz que alguns italianos encontraram 
phont» não só provou que um navio de bate-[em Sonora uma rica mina de quartzo aurifero. 
rias podia manobrar com canhões d'esses, mas| À quinze pés de profundidade descobriram 
até mesmo que podia exceder o numero de ti- [um filão de quatro polegadas de espessura. À 
ros atirado por um navio de torres, como ojextracção do ouro é summamente facil e acre- 
«Real Soberano», por exemplo. dita-se que dará grandes rendimentos aos 
Poderá parecer singular que o mumero| descobridores. 
de canhões na esquadra couraçada seja muito)  — Uma industria chineza que se verá na 
guerra de|exposição universal de Pariz é o barbeiro am- 
madeira e das antigas fragatas. Mas deve-se | bulante. Traz sobre a cabeça um vaso de fo- 
notar bem que a artilheria actual é infinita-|lha de ferro com a agua quente; e no hombro 
mente mais respeitavel do que a de outro/|sustenta um pau em cujas pontas estão de 
tempo, e que, por conseguinte, a sua acção | penduradas a toalha, o estojo das navalhas, 
destruidora é mais do que dupla. Por exem-/ja bacia e a provisão de agua fria. Exerce a 
plo, o «Caledonia» mede mais 125 toneladas | sua industria aoar livre. Não só faz a barba, 
do que o «Malborough», navio de madeira, |jmas corta o cabello, limpa as orelhas, e o 
mas tem só 30 canhões, e este tem 120. Tam.-| pescoço. 
bem o «Real Alberto» mede pouco mais de)  — Vai estabelecer-se um serviço directo 
metade do numero de toneladas do « Achilles»,| de navegação a vapor entre Brindes (Italia) 
mas está organisado para 107 canhões e oje Liverpool. Os navios entrarão em Genova 
«Achilles» tem só 26. Ora, é fóra de toda aje Cadiz para tomar agua e carvão. À com- 
duvida que os 79 canhões do «Caledonia»,|municação por vapor entre Brindes, ponto 
do «Achilles» e do «Oceano» podem causar| de escala dos navios que trazem mercadorias 
dez vezes mais damno do que os 227 do «Mal-|do Oriente, e Liverpool, centro do movimen- 
borough» e do «Real Alberto». to maritimo transatlantico, será de grande 
Não entenda, porém, alguem que os navios | importancia para o commercio em geral. 
que deixamos assignalados constituem todas|  — Começou a construcção dos caminhos 
as forças navaes da (Gtran-Bretanha. Está|de ferro na China. À primeira linha que se 
quasi acabado em Devonport o « Agincourt» | fará é a de Shanghai a Soutcheon atravessan- 
de 24 canhões e da força de 1:350 cavallos, e|do a rica provincia de Kiang-son para chegar 
o «Defence» de 18 canhões e 600 cavallos.|aos districtos productores da seda e do chá. 
Ultimamente foram lançados 4 agua o «Her-| Às despezas de construcção d'esta linha, com- 
cules» de 12 canhões e 1:200 cavallos, e o|prehendendo o material fixo e movel,sobem a 
«Lord Warden» de 20 canhões e 1:000 ca-|2.140:200 taels. 
vallos. Ha poucos mezes foi lançado no Ta-| ' — O theatro de Namur (Belgica) foi des- 
misa o «Northumberland», bello navio de 26/|truido pelas chammas. Na noute do incendio 
canhões e 1:350 cavallos. Estão actualmente|foi á scena a opera «Fausto», que terminou 
nas aguas do Mediterraneo o «Principe Con-|ás 11 e meia. A'uma da manhã declarou-se o 


. 
1 

E po pari 
(11147 


“Companhia Geral Bracaren- 


sorte» de 31 canhões e 1:000 cavallos, e o 
«Royal Oak» de 35 canhões e 800 cavallos. 
Ha mais em Portsmouth o «Real Soberano», 
á mencionado, o «Valiant» de 24 canhões, e 
o » Warrior» de 32, e na estação do Pacifico 
a nau almirante «Zeloso» de 20 canhões e 800 
cavallos. Sommando tudo, vê-se que tem a 
armada ingleza couraçada uns vinte vasos, 
todos os quaes em quinze dias se podem fazer 
ao mar. 

Tem-se feito ultimamente notaveis expe- 
riencias que teem demonstrado que a Ingla- 
terra é senhora de um projectil que póde de- 
safiar os mais solidos navios do mundo. Vem 
aser a bala e a bomba do major Palliser. Sa- 
be-se que essa bala, atirada por uma peça de 


pollegadas de diametro, e só com uma carga 


Nomeação de regedores. — No|pancando-lhes os filhos, os quaes gritaram por |de 43 libras, póde metter a pique o mais po- 


deroso dos navios de guerra couraçados que 
se conhecem. E' uma descoberta de alta im- 
portancia paraa Inglaterra porque colloca em 
gualdade os navios de ferro e os de madeir: » 


ENE, 1 , mtooo E ar e 
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ram afazer-se aos navios couraçados. 
4 


Execução. —Ha poucos dias soffreram 
a pena capital em Maidstone (Inglaterra) Fle- 
tcher e Anna Lawrence, condemnados á for- 
ca pelo tribunal superior do condado de Kent, 
o primeiro por ter morto um guarda da prisão 
de Chatam, onde fora encerrado, e a segun- 
da por ter degolado seu proprio filho. 

Na manhã da execução, a praça onde es- 
tava levantada a forca, em frente da prisão, 
estava litteralmente cheia de gente. Attri- 
buiu-se esta afluencia da populaça á curiosi- 
dade de ver ir uma mulher à forca, poishavia 
mais de trinta aonos que nenhuma tinha sido 
enforcada na cidade. 


Quando deu meio dia no relogio da cadeia, 
houve grande silencio na multidão, e Fletcher 
subiu os degraus da forca seguido de Cal- 
craft,o carrasco. Dous minutos depois, Anna 
Lawrense, apoiada n'um dos guardas da pri. 
são, aproximou-se pela sua vez da forca, Os 
gritos da populaça, á sua vista, eram tão for- 


tes que era impossivel distinguir d'elles a voz que d'ella não ha outra memoria senão do in-| 


do capellão que lia o officio dos defuntos. 
Calcraft começou então a sua lugubre ta- 
refa, passou a corda á volta do pescoço dos 
dous condemnados, e pouco depois estes eram 
cadaveres. dad 
Fletcher não fez nenhum, movimento, a 
morte foi instantanea; quanto a Anna Lawren- 
se ainda deu signaes de vida por espaço de al- 
guns segundos, 


Vantagem do uso da cuia. — 
A cuia (chignon), esse gigantesco penteado 
que admiramos nas cabeças das nossas bel- 
las, acaba de preservar uma dama ingleza 
das fataes consequencias d'uma violentissima 
queda. 

Eis como uma folha de Londres de 16 
do corrente conta a aventuras 


Ante-hontem dirigia-se uma senhora, n'um 
carro da praça, a casa d'uma eua amiga, quando 
ao chegar à altura da ponte de Waterloo, o vehi- 
culo tombou e a dama foi lançada violentamente 
ao chão. Todos os que passavam julgaram que a 
dama tivesse morrido, por que deu com a cabeça 
nas pedras da calçada. | 

Mas qual foi a admiração das pessoas que 
correram em seu soccorro quando a viram erguer- 
se sem dar signal de ter soffrido o menor mal da 
sua queda ! Cabira sobre a cuia, enorme massa 
de cabellos provenientes de todas as nacionalida- 
des, e enrolados em forma de bola gigantesca, se- 
gundo as innovações que vem de França. A dama 
não sofreu senão o susto. Dae 

O marido, que talvez carregasse o sobrolho ao 
pagar a conta do cabelleireiro, não previa n'essa 
occasião que sua mulher seria salva graças ás 
excentricidades da caprichosa deusa da moda, se- 
não teria pago a conta da cuia com a melhor cara 
d'este mundo. 


Varias moticias.—O celebre hospi- 
cio de S. Grothardo situado n'um dos cumes 


ate ae 
manobra, os marinheiros ainda gostam me- 
nos. O invento de Palliser ha-de rehabilitar 
as antigas fragatas e os navios de linha, por- 
ral Bracarense, de illuminação a gaz, para|que os marinheiros inglezes ainda não pode- 


incendioe em poucas horas ficou reduzido a 
cinzas o theatro, ficando só em pé as paredes 
mestras. 

— Um dos pequenos traficos que até ha 
pouco ninguem julgaria que podesse chegar a 
ser um verdadeiro commercio é o que tem por 
objecto os cabellos postiços. Este ramo de 
commercio tem porém hoje verdadeira impor- 
tancia. O numero de postiços que sahiram de 
França só para a Inglaterra no anno de 1865, 
sobea 11, 954, expedindo-se além d'isso ca- 
bello para fabricar tambem em Inglaterra ou- 
tros 7,000: o total das exportações de cabello 
humano elevou-se n'aquelle anno ao valor de 
perto de 300 contos. Os dous paizes mais con- 
sumidores foram Inglaterra e os Estados-Uni- 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 13 do «Semanario dos 
filhos de Maria», folha religiosa que se publi- 
ca n'esta cidade e de que é director o snr. F. 
P. de Azevedo. | 
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vilia de Guimarães 
(Continuado do n.º 17) 
A igreja de Nossa Senhora da Oliveira 


Tambem n'esta capella da sacristia se ve- 
nera com muita devoção uma cabeça santa, 
que o descuido dos antigos nos não deixou no- 
meado de quem fosse; sómente sabemos que é 
mui visitada de gente mordida de cães damna- 
dos; e a ella vem benzer pastos para os gados; 
e não se tem ouvido que de todas as pessoas, 
que a ella tem vindo, morresse alguma d'aquel- 
le mal. Quando el-rei D. João o primeiro foi 
mordido na quinta do Curbal da cadella da- 
mnada,logo veio a visitar Santa Maria de Grui- 
marães, promettendo-lhe de se pesar a prata e 
dar-lhe esmola se o livrasse d'aquelle grande 
mal; e póde ser fosse lembrança de que n'a- 
uella sua igreja estava esta santa cabeça, por- 


ventario que se guarda no archivo da real col- 
legiada, feito no anno de 1527, que diz estas 
palavras : «Item outra arca de marfil chapea- 
da de arame dourado, aonde está a cabeça de 
um santo que presta para mordeduras de cães 
damnados. » | Du | 
Em uma memoria antiga escripta pelo co- 
nego Pedro de Mesquita, prebendado na real 
collegiada de Guimarães, fallando d'esta ca- 
beça santa diz o seguinte: «Houve um homem 
virtuoso que viveu na freguezia de Villacova 
junto á Lixa, concelho de Felgueiras, da co- 
marca de Guimarães, que floreceu pelos af- 
nos do Senhor de 1480 por cujas orações 
Nosso Senhor dava saude a homens, e ani- 
maes mordidos de cães damnados; e depois 
que elle morreu e foi enterrado, os devotos do 
lugar trouxeram a sua cabeça a Guimarães 
a casa de um ourives chamado Pedro Alva- 
rez que foi avô do conego Manoel da Silva e 
de seu irmão Diogo da Silva, o qual ourives 
tirou da cabeça os queixos debaixo, e angas- 
tados em prata á sua custa, os deu aos de- 
votos, que a traziam, por lhe deixarem a de- 
mais cabeça, a qual guardou em sua casa, 
aonde os doentes a iam tocar, e recebiam 
saude; e por sua morte a mandou trazer para 
a igreja de Nossa Senhora da Oliveira, aon- 
e ao presente está na sua sacristia guarne- 
cida de prata, e metida em uma caixa de mar- 
fim, e tem virtude para sarar os mordidos de 
cães damnados, e para outras muitas enfer- 
midades. E não diz mais a dita memoria, que 
está em poder do conego Fernão Machado 
um livro d'ellas manuscripto. | 
Muito authorisa e engrandece a esta sa- 


dos Alpes, deu guarida, desde o 1.º de outu-|cristia um retabulo de prata dourado do pre- 
bro de 1865 a egual dia de 1366, a 8:891 | sepio de Nosso Senhor Jesus Christo, que el- 
viajantes pobres pertencentes a quasi todas as|rei D. João o primeiro deu de esmola a Nossa 


[nações, e prestou além d'isso especiaes e mais| Senhora, em gratificação da batalha que ven- 


amplos auxilios a 61 individuos,que appare-|ceu nos campos de Aljubarrota contra el-rei 
ceram doentes ou foram encontrados quasi ge-| D. João o primeiro de Castella, a quem n'ella 
lados entreas neves. foi tomado com mais doze anjos de prata da 

— Ha actualmente na Inglaterra treze |sua capella real, e outras peças de sua reca- 


castiçaes, caldeiras, hysops, turibulo e nave- 


navegam entre a Europa.e os Estados-Uni- 
| ta, e outras cousas para a serventia d'esta 


dos. . 


Estes vapores fazem por anno 420 via- igreja, é o que ficou serve de ir debaixo do 
, to-| gens redondas, que, termo medio, produzem palio na procissão do Anjo, que a camara faz 
lhe as. demonstrações de apreço de que se tor-| dos os outros, depois d'elles os da terceira, e|um lucro annual de mais de 15.750:0008000 na terceira dominga de julho. Todos estes an- 
| os inferiores são es da segunda. O navio dejréis. 
— Foi demittido do cargo |torres tinha um vicio de construcção, mas lor ezes não de 
ministração do concelho de | fundam-se as maiores esperanças n'esse ge-|da ideia de conseguir que Pariz seja visitada 


jos tinham um letreiro que dizia: «Esta obra 
mandou fazer el noble senhor rei D. Henri- 


ques, etc.»; todos eram do mesmo feitio dos 
vultos dourados, e esmalte das imagens que 
tem o retabulo, e tudo obrado com todo o pri- 
mor da arte, o qual se põe no altar mór em 
dia da festa do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo, e de Nossa Senhora, e n'elle 
assiste até o dia oitavo da Epiphania, em que 
se torna a recolher ao seu lugar, e d'elle não 
torna a sahir senão em outro tal dia. 

Diz Estaço no capitulo 48 n. 2 que este 
retabulo se fizera de prata, a que se pezou 
el-rei D. João o primeiro, e deu de esmola a 
Nossa Senhora, no que recebeu notavel enga- 
no, que devia proceder de ver n'elle esmalta- 
das as armas d'este rei, que os conegos da real 
Collegiada mandaram nmn'elle illuminar para 
signal, que ficasse aos vindouros, que fora da- 
diva sua; no que andaram mal aconselhados, 
porque se nisso mostraram a mercê que o rei 
lhes fez, escureceram a gloria com que foi alli 
trazido; e se este author conferira o anjo, de 
que tracta no mesmo capitulo num. 5, e diz 
fôra tomado na mesma batalha, não houvera 
de manifestar ao mundo o seu engano; e jun- 
tamente quando confessa que era da capella 
real de Castella, porque é certo que el-rei D. 
João o primeiro de Castella não havia de tra- 
zer em sua companhia os anjos que n'ella 
serviam de cereaes sem trazer o retabulo a 
que elles allumiavam, 

Com grandissima devoção se veneram no 
sanctuario d'esta sacristia as reliquias santas 
que n'elle estão encerradas, que são as seguin- 
tes: o santo lJenho em um relicario de prata 
dourado, o leite de Nossa Senhora em uma am- 
bula de crystal, uma massaroca da mesma Se- 
nhora, um tornozello do pé de S. Torquato, as 
reliquias de S. Sebastião, de Celestino, Dona- 
to, Theodora, Desiderio, Clemencia, Benedi- 
cta,martyres. Tambem estão n'esta collegiada 
os ossos de S. Pedro Martyr, que trouxe a ella 
de Roma D. Pedro de Sousa, prior da dita 
igreja, sumilher da cortina de el-rei D. Pedro 
o segundo, os quaes estão em um tumulo rico 
de vidraças engastado em prata. 

(Continia) 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza») 
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Registro parochial de 15a 21 de 
| “janeiro 


kreguezia da Sé 


Baptisados 11, sendo 4 do sexo masculino e 7 do 

feminino, 
CASAMENTOS 

15—José de Souza, 50 annos, da freguezia de 
S. Pedro Fins, no concelho da Maia, com Anto- 
nia de Ascenção, 40 annos, idem. 

18—Edusrdo da Motta Ribeiro, 23 annos, na 
rua de Santo Ildefonso, com Margarida Adelaide, 20 
annos, no convento de S. Bento. 

OBITOS 

Cosme José de Pinho, 69 annos, solteiro, no 
Asylo do Mendicidade, sepultado no Repouso. 

Mais 4 menores, idem. o 


Freguezia da Victoria 


Baptisados 2, do sexo feminino. 
CASAMENTOS 
Francisco Antonio José de Queiroz, 22 annos, 
em Cima do Muro, com Bernardina Rosa de Moura, 
27 annos, na rua de S. Roque. 
OBITOS 
* Genoveva Rosa, 63 annos, viuva, na praça de 
Santa Theresa, sepultada em Agramonte. E 


, 10 BOXO THABCUIT 

| dis rios did Dies DA 

Do CASAMENTOS 

21—Luigi Guadagniai, 30 annos, na rua do La- 

Eamjal com Zina Dalti, 18 annos, na rua de D. Pe- 
ro, | 


] 
aa 


OBITOS | 

15—Porfirio Maria dos Santo: 42 annos, viuvo, 
na rua do Bomjardim, sepultado no Repouso, 

»— José Vieira Brandão, 23 annos, solteiro, na 
rua de Santa Catharina, idem, 

16—Margarida de Souza, 24 annos, solteira, na 
rua do Bomjardim, idem. 

19—Margarida do Carmo Souza, 40 annos, viu- 
va, na rua de Santo Ildefoneo, idem, 

20 —Bento Carneiro, 42 annos, casado, no Alto 
da Fontinha, idem. 

Mais 4 menores, idem. 


Freguezia de 8. Nicolau 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. | 
CASAMENTOS 

18— Joaquim - Duarte do Nascimento, 23 annos, 
na rua da Fonte Taurina, com Carolina Rosa de 
Azevedo, 26 annos, na Lada. 

20—Thiago Franklin de Souza, 18 annos, no 
Barredo, com Julia da Cruz de Oliveira, 15 annos, 
idem, | 


OBITOS | 

15— Joaquim Eduardo Salgado, 51 annos, gol- 

teiro, na travessa de S. João, sepultado no Repouso. 
Mais 1 menor, idem. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino, . ARA sã» 


CASAMENTOS 

16— José Ignacio, 25 annos, na rua 9 de julho, 
com Joaquina de Oliveira e Silva, 18 annos,na tra- 
vessa de 8. Paulo, ms 9 

- 19—Henrique Baptista de Miranda Lima, 29 

anoos, na praça de D. Pedro, com Anna Cyrila Me- 
gre, 23 annos, na rua de Germalde. 

20—Manoel da Rocha, 19 annos, na rua da 
Saudade, com Candida Maria de Jesus, 19 annos, 
idem. 


OBITOR : 
16—Serafim Pinheiro, 44 annos, casado, na rua 

9 de julho, sepultado em Agramonte, , 
17 —- João Rodrigues de Oliveira, 90 annos, 

viuvo, na rua 9 de julho, sepultado no cemiterio da 

freguezia. 

" Mais 4 menores, sepultados no cemiterio da 
freguezia e em Agramonte. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia de Massarellos 


Baptisados 2 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 

17— Antonio Ferreira Coelho, 22 annos, no caes 
da Paixão, com Emilia Rosa de Meirelles e Souza, 
22 annos, idem. | 

20— Antonio Gomes, 20 annos, na rua da Res- 
tauração, com Victoria de Oliveira, 1º annos, na rua 
da Ferraria de Baixo. 


oBITOS 
Um menor, sepultado em Cedofeita. 


Freguezia do Bomfim 

Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 do 
feminino. o memso: 

CASAMENTOS 

José Teixeira, 25 annos, na travessa de S. Vi- 
ctor, com Clara Emilia, 19 annos, idem, 

Joaquim Moreira, 22 annos, na rua de Santa 
Catharina, com Maria Clara, 16 annos, idem. 

ORITOS di 

José Cardoso, 54 annos, casado, na rua de S. 
Victor, sepultado no Repouso. Indo est 

Luiz de Oliveira, 45 annos, viuvo, na rua da 
Palma, idem. as 

Mais dous menores, idem. 


Freguezia de Villa Nova de Gay 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1. do 


| feminino. 


CASAMENTOS 
20 —Antonio Pereira Ribeiro, 26 annos, na rua 


ue PS 
a ce 


das Taipas (no Porto), com [Albina Rosa, 42 annos,| 13 de dezembro. Em 


no Candal. 
OBITOS . 
20—Um menor, sepultadono cemiterio de Gaya. 
Do 


CONMUNICADOS 


Snr. redactor. 
O seu illustrado correspondente do Rio de Ja- 


neiro na minuciosa carta que lhe dirigiu pelo «Es-4". 


tremadure», e que foi dada á estampa no «Commer- 


- cio do Porto» n.º J4 e 15, relata com todo o criterio]. 


e verdade a iniqua e revoltante condemnação do 
subdito portuguez José Domingues da Cunha, no 
processo julgado pele jury d'aquella capital a 11 de 
dezembro ultimo, eo escandaloso absolvimento dos 
patricios dr. José Mariano e Francisco Luiz da Silva, 
pelo mesmo jury ! 


4 
Chamando a attenção dos leitores do «Commer- A 


cio» para os gravissimos factos já publicados n'a- 
quelles dous numeros e que dizem respeito a esses 
julgamentos, vamos copiar do «Jornal do Commer- 
cio» de 11 do mez p. p. parte da sessão da vespora 
d'aquelle mesmo jury, para que melhor ainda se co- 
nheça a integridade de taes juizos : ; 

«Veio á barra do tribunal Giuseppe Pinelle, 
sendo seu defensor o dr. França Junior. 

No dia 16 de setembro entrando José Moutinho 
de Silva (subdito portuguez), com a carroça de que 
era conductor na estalagem da rua do Areal n.º 
10, onde morava, encontrou á entrada da porta uma 
machina ambulante de amolar, e não podendo suster 
o animal nem acudindo pessoa alguma para arredar 
tal machina do caminho, foi ella derribada. 

Immediatamente sahiram de todos os lados 
quantos italianos alli moravam searmados de paus,de 
compassos, de enxadas e picaretas, cahiram em cima 
do infeliz Moutinho, até que o deixaram estendido 
por terra, vindo a fallecer d'ahi a trez dias, demons- 
trando-se pelo corpo de delicto e pela autopsia, que 
a morte fôra provavelmente devida ás pancadas que 
goffrera, sendo a mais notavel a que sofireu na região 
frontal, da qual foi accusado como author aquelle 
Giuseppe Pinelle, e por isso pronunciado como in- 
curso no art. 193 do cod. crim.» É 

Parecia que depois de tal pronuncia e das pro- 
vas apresentadas ao jury, seria o réu Pinelle con- 
demnado, mas assim não approuve ao recto e illus- 
trado tribunal, e, contra o espectativa de todos os 
animos desprevenidos foi elle absolvido, e se a Re- 
lação não annullar semelhante monstruosidade fica- 
rá o nosso desgraçado compatriota por vingar ! ... 

Medite o governo, medite o povo portuguez na 
falta de garantias que, mesmo na capital do Im- 
perio, encontram os nossos concidadões quando 
por sua infelicidade são chamados áquelle tribunal, 
e avaliem depois o que soffrerão os outros que habi- 
tam o interior do paiz, que elles procuraram para 
melhorar de fortuna ! 

Porto, 19 de janeiro de 1867. 
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Um portugues, 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


2 a 21 de janeiro .ccccecosvecooo B1:4735085 
Idem no dia 22 , ca ccccvevoctccsuiái 3:0985390 
84:5718475 


e ar rm 


Generos despachados para consmumo 
Janeiro 19 e 21 


Assucar—17 caixas, 80 saccos, 1 barrica, 2 quar 
tolas e 67 cunhetes 

Café—3 barrieas 

Feijão carrapato—50 saccos 

Farinha de pau—l caixão 

Tapioca—l barrica 

Couros—305. : 


Generos despachados pela mesa 
da estiva ae 


Janeiro 22 
Linho de fiar—5 fardos 4 
Garrafas de vidro—20 gigos * 
"Ferro forjado eixes e 962. harz 


e 


— (3 LE 


e pc 


anearo au 
Farinha de MIlhO. sa asa cos. 8520 a 4 $540 
Trigo da terra. . cc severe.» 18000 à 
"a Berodio ..e.ccr.covac 4 
» barbella..coscovesero . 
» ribeiro. «css. acess ... 
»  VAreirO.sesesecees os 0 a 


» estrangeiro. .seresaas 


Milho da terra. ..ccereressers 8480 a 
Centelo. .ccococccrcocccosse 5540 a 8550 
Feijão branco. . cer Tascos 8620 a 8630 
» vermelho PRRERAIIAANE 8630 a 8640 
» rajado. .cccescresocos $600 a é 
1 frAdO. socdnvesodcondo 8540 a 8560 
> amarello, .cecovecvococo 8740 a 8760 
Cevada. ...... cen v o soca n0os $440 a 8460 
Batatas AaRTO no BN e 3800 a 8320 
Azeite (almude)... «ssseeses 4 5500 


Praça de Lisboa 21 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2 a 19 de janeiro. ..... 
(dem no dia 21.......0..2..0.% ” 


188:5285542 


Cotações officiaes pa 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/9; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestro de 


mais digno da sua attenção e o que mais lhes 
possa interessar. A DD CO dns 


= “o 


Continuarei 


m Stavanger, o Enigheden, de 

Lisboa—em 6,0 Gaxzellen, de Lis- 

boa, e o Brodrene, e o Rosenkli- 
le, de Setubal, 

Em Arandal, o Grenistadt, de Se- 

tubal, 

Em Santander, o vapor Fitzwil- 

liam, do Porto. 


SAHIDAS 
De Falmouth,o Seaforth,para Lis- 
boa. 
De Jersey, o Augis, para o Porto. 
De Cardiff, o Nundeeps,para Lis- 
boa—em 13,0 Maria Manuela, pa- 
ra o Porto. 
De Swansea, o Amelia, para Lis- 
boa, é o Gloria de Portugal, para 
Aveiro. 
De Shields, o vapor Coral Queen, 
para Lisboa, 

Á VISTA 
De Dungeness, o Mina, de Vlaar- 
dingem para Lisboa. 


O a 
Telegraphia electrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Lisboa 22? de janeiro 


1 


por noticias do exterior por 


21 


o governo que recebeu o seguinte telegramma 
que annuncia alterações não insignificantes 
na politica franceza dando noticia da queda do 
ministerio com o fim de se reconstruir. 

Diz assim o telegramma: | 

Paris, 20 do corrente, ás 12 horas e 55 minutos 
da tarde. —O «Monitor» publica uma carta do impe- 
rador e um decreto no qual se substitue a resposta 
ao discurso da corôa pelo direito de interpellação 
restricto. Por delegação do imperador poderão os 
ministros defender os seus actos perante as camaras, 
mas sem responsabilidade solidaria. O poder discrip- 
cionario do governo sobre a imprensa é tambem 
substituido pelos tribunaes. 
o ministerio deu a sua demissão para ger recons- 
ruido. 


Esta noticia tem o cunho de official e é 
do que a Agencia Havas a confirme 

revemente. | 

Vão chegando noticias de naufragios nas 
nossas costas, Tristes noticias são estas, que 
eu sempre dou com grande desprazer. 

No dia 17 naufragou ao sul de Pedrogão, 
proximo da praia da Vieira (districto de Lei- 
ria), um navio denominado « Andorinha», que 
com carga defigo se dirigia para Vianna do 
Castello. Parece que tinha sahido de um dos 
portos do Algarve. Desgraçadamente perece- 
ram seis pessoas da tripulação ! 

No dia 18 naufragou na barra de S. Mar- 
tinho (districto de Leiria) o cahique denomi- 
nado «Peninsular», que vinha de Aveiro com 
sal para Peniche. 

Acossado pelo temporal o «Peninsular» 
procurou o porto de S. Martinho, mas ao 


7 de janeiro, 


14 de janeiro, 
12 


13 


11 de janeiro. 


. ENTRADAS 
MOSSAMEDES,, BENGUELLA, LOANDA, 
AMBRIZ, S. THOME, S. THIAGO, CABO VER- 
DE E ILHA DA MADEIRA 47 dias—Vapor D. 


Pedro. 

LONDRES 25 dias—Escuna hanoyv. Mathilda 
Frederika. 

Destinava-se para Alspinpell, e vem trazer os 
naufragos da barca ing. Zitela, 

LONDRES 5 dias—Vapor Maria Pia. 


SAHIDAS 
; LIVERPOOL E GLASGOW—Vapor ing. Ma- 
cedon. 
ARACHON— Vapor ing. Fruiterer. 


ptada por s. exc.*, os empregados do 1.º dig- 
tricto fiscal do tabaco das secções de Grui- 
marães, de Penafiel, de Braga, de Vianna, de 


Real, de Chaves, de Bragança e de Mon- 
Corvo. É 

E” realmente muito para attender a repre- 
sentação que estes individuos fizeram, e que 
segundo me informam se acha pendente do 
conselho d'estado. 

E” sempre morosa a resolução de qualquer 
pretenção affecta áquelle tribunal, não em con- 
sequencia do pouco zêlo e falta de solicitude 
dos seus vogaes, mas pela grande quantidade 
de negocios que lhe estão sugeitos. Não só pe- 


la muita demora que ha de ter a resolução do| 


requerimento d'aquelles empregados, como 

orque o snr. ministro da fazenda póde resol- 
ver independentemente do parecer d'aquelle 
tribunal, a occasião é opportuna para qual- 

uer deputado ou digno par fazer ver a s. 
exc.*, que a deliberação por s. exc.* adoptada 
no mez de outubro do anno findo não está em 
harmonia com a lei e foi prejudicar gravemen- 
te um grupo de funficionarios que exercem 
funcções delicadas, e dos quaes ha boas infor- 
mações nas repartições competentes. 

De 1 de agosto do anno ultimo foram os 
vencimentos d'aquelles empregados muito cer- 
ceados, à titulo de que pelo seu despacho de 
26 de maio 1865 não podiam elles perceber 
maior vencimento do que o correspondente 
aos seus lugares. 

A” primeira vista parece acertada e justa 
esta resolução, mas se formos examinar o $ 1ºº 
do art. 28 da carta de lei de 13 de maio de 
1864 e o disposto no art. 69 do regulamento 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


tentar a entrada naufragou, salvando-se a sua | de 22 de dezembro do mesmo anno, ver-se-ha 
tripulação composta de nove pessoas, algumas que ella é illegal e portanto insubsistente, pois 
das quaes vieram por terra em lamentavel emquanto ha lei ella deve ser cumprida em 
estado, receiando-se que não eseapem das con-ltoda a sua plenitude, seguindo-se assim o 


va na alfandega, apesar de ser hoje dia santifi-| disponibilidade o snr. Antonio Maria de Ara- 
"* 15000/ cado, deu as devidas providencias, e os bom-|gão e Lyra. 

4900 | beiros da affamada bomba da alfandega poze- 
o a Ea ram-se logo a postos. i 


rt beiros e outros empregados da companhia! Porto, 


180:0258431 | fogão. O cano d'este está mettido no interior 
8:5035111| de um tabique que communica com a alfande-| dores n.º 9 o tenente de caçadores n.º 5 o 


Es Th Psychr Cari E 

E nas ú gi ud for aii Anem |, ad pao ferimentos que soffreram na luta com 

das Ss mmsenmamem as ondas. 

= | Altura | Graus dia No Tejo, felizmente, não houve desgraças 
o | Corre- | centesi- | qo 2 em | RUMO) qo ceu 

E | ota em quis , | fracções dos | q do |guns navios sofreram mais ou menos, mas 
E, Fo os | sombra [de satura- ventos! tempo | graças ao Senhor, não houve victimas. 


ção-100 


O dia hoje está mau. Ctrossas nuvens oc- 
288 | 
9 h.| 754,46 | 14,2 86 o. f. 


cultam de vez em quando o sol e todos os 
indicios são de que teremos ainda muita chuva. 
O inverno custou a apparecer, mas de- 


Encob. 


md, 754,53 | 15,1 | 80 [so | Idem |pois que nos honrou com a sua presença tem- 
se despicado muito bem. 

| Vai effectivamente haver mudança nos 

3 154,18 | 15,3 | 89 050, i Idem [uniformes do nosso exercito, como eu ba tem- 


Maxima temperatura 14,4 | 

Minima : 12, 

Quantidade de ozono 12,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 


“Lisboa 33 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


po noticiei. Os officiaes dos corpos já recebe- 
ram aviso da alteração no uniforme, isso para 
evitar que façam despezas com os uniformes 
antigos. 

Dous officiaes do regimento de infanteria 
n.º 10, que tomaram parte em um disturbio 
que houve no theatro do Principe Real, foram 
castigados com a sua collocação na classe dos 
officiaes em inactividade temporaria por seis 
mezes. 4” 
| a yr - Foi reformado o capitão de infanteria n.º 

Lisboa escapou hoje a uma grande des-|30 snr. Domingos Antonio Vianna, por assim 
graça de consequencias muito lamentaveis. o ter requerido e ter sido julgado incapaz do 

Foi o caso que a sentinella da guarda prin-| serviço activo pela junta militar de saude. 
cipal do Terreiro do Paço viu ao meio dia sa-| Foi mandado servir no regimento de in- 
hir uma compacta nuvem de fumo do segundo | fanteria n.º 12, o tenente de infanteria em dis- 
andar do ministerio do reino e immediatamen-|ponibilidade o snr. Manoel Duarte Leitão 
te gritou ás armas, o que attrahiu a attenção| Junior. 
das pessoas quo passavam na praça. Foi nomeado governador do forte de Nos- 
Entre estas estavam um continuo ) 


PR RR Re 


4 CI É 


. , Ú 


— — 


0 Nazareth, que se acha-| cavalleria n. 


da LA dd Ur hr Va decades abas 


º O o tenente de 


O nr. conselhe cavallaria em 


Foi promovido a alferes e mandado servir 
à no batalhão de caçadores n.º 9 o sargento aju- 
Aberto que foi o portão, entraram os bom-| dante da guarda municipal de infanteria do 
o sor. Antonio Luiz da Silva. 
dos incendios e logo se reconheceu que o fogo) Foi transferido para o batalhão de caçado- 
tinha pegado no gabinete do ministro. res n.º 7 e promovido a tenente o alferes do 
Do lado da alfandega tambem se tomaram | batalhão de caçadores n.º 9, o snr. Camillo 
medidas preventivas e atravez de espesso fu-| Augusto Rebocho. / 
mo e de algumas lavaredas, os agulheiros as-| Foi promovido a capitão o tenente de in— 
sestaram as agulhas das mangas e em pouco |fanteria n.º 308nr. Sebastião Antonio Alves 
tempo dominaram o incendio. da Graça Basto. sas 
A origem do fogo foi a seguinte : - Foi promovido a alferes e mandado servir 
Hontem esteve o enr. Martens Ferrão a/em infanteria n.º 12, o alferes graduado de 
trabalhar no ministerio até depois da meia |infanteria n.º 2 o snr. Luiz Filippe Ferreira 
noute, e como fizesse frio mandou accender o|de Almeida Mello e Castro.. 
Foi transferido para o batalhão de caça- 


ga, e com o calôr do lume ficou o tabique cár-|anr. Manoel Soares da Costa. 

bonisado incendiando-se mais tarde a madei-| Foi transferido para infanteria 3, o tenen- 

ra, 0 que produziu muito fumo elavareda.  |te de caçadores 7 o snr. Luiz Augusto Quar- 
Tudo quanto estava no gabinete do mi-|tim. | | rios 

nistro se salvou, segundo me informaram, Foi transferido para infanteria 5 o tenen- 
Aos primeiros signaes do incendio gran-|te de caçadores 3 o snr. Alexandre de Seixas 


c 1866) « é + sia Ge sema pi a iá f de quantidade de pessoas pretendia entrar na|Ghuedes e Castro, continuando na commissão 
Títulos dá Ruboiaa o Eso- la — alo alfandega, mostrando-se todos muito afílictos|em queseacha. . 
co de Portugal... .....: 5044000 a 5064000/e receiosos de que o incendio progredisse e Foi transferido para infanteria n.º 12,0 
Banco Ultramarino....... 685000 a 695000! passasse para aquella. casa: fiscal, onde, se|tenente de infanteria 17, o snr. Theodorico 
K tease Sa es Err a ad acham tão importantes valores em : mercado- At fa púlea dersira: res A 
: eantil Portas | rias. UA eres de infanteria 11 o snr. Thomaz 
, Deita. also ei 1294000 a 1818000 O enr. conselheiro Nazareth, reconhecen-| Julio da Costa Sequeira foi transferido para 
» Alliança.....7.... 728000 a 735000] do inutile até prejudicial a entrada de tanta |infanteria 13, continuando na commissão em 
Com beer ao a e Sa * | gente na alfandega, prohibiu-a expressamen-| que se acha. . 
to Predial ADA cceso 188000 a 185500] te pondo duas sentinellas à porta para veda- Foram promovidos a majores graduados 
Titulos de divida publica | “|rem a passagem. en - los capitães de artilheria fóra do quadro, os 
EC mb . E» th e a 2 Fez-se um rombo no solho do armazem da cai varios, Ribeiro a acta Antonio Rois, 
gas db epa de alfandega que communica com o ministerio oi promovido a coronel, sem prejuizo dos 
ES ço divida Dublica E * do reino, És foi isso preciso para se verificar |officiaes mais antigos,0 tenente coronel do cor- 
“(das tres obRrágos): to [o a 12 |seofogo tinha passado. Felizmente não se|po de estado maior o sor. Antonio Augusto de 
Papel-moeda ........ere. lá s 16 l|encontraram indicios alguns de incendio. N'es-| Almeida Correia de Lacerda, ultimamente no- 
ore - Arnapem estava uma grande quantidade aaa procurador geral da provincia de Mo- 
e louça. | mbique. o O EA 
Londres. . «siso E ARS 65 Ja Este incendio pouco valeu por ter ei- ” No corpo-derestado maior de engenheria 
Es SEE , E tg do descoberto ao meio dia, e por se ter dado | fizeram-se as seguintes promoções: . 


Porto 2? de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 23 
(ds 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam : 
Vapor ing. Cintra, 


Barcas Formoza e ing. bacalhoeira n.º 46, Anges 


Vento 8. (forte) e o mar agitado. 


Movimento maritimo de diversos À 


portos do reino | 


|se a alfandega estaria a esta hora reduzida 


|reino. O fogo de hoje é mais um aviso, Apro- 


Coronel, o tenente coronel, Gabriel Anto- 
nio Martins. 

Tenente coronel,o major,Francisco de Pau- 
la da Silva Talaya. | | 

Major, o capitão, Miguel Baptista Maciel. 

Capitão, o tenente, Bernardo João Mo- 
reira. É 

- Commissões — Major, o tenente de enge- 
nheria, Antonio Egydio da Ponte Ferreira. 

Capitão, o tenente da referida arma, José 
veite-o o governo. Maria Couceiro da Costa Coelho e Mello. 

Mais uma vez se deu a coincidenciade ha-) O titulocom que foi agraciado o pai do 
ver um incendio notavel na ausencia d'el-rei|snr. Sant'Anna e Vasconcellos não é em duas 
de Lisboa. vidas, mas sim em uma, e é das «Nogueiras» 

O povo lembrou hoje essa coincidencia,je não de «Bittencourt», como ao principio se 
quando assistia aos trabalhos empregados pa-| disse e eu noticiei. 
ra a extincção do incendio. O gnr. bispo de Cabo Verde deu entrada 

E' hoje dia santificado na capital, por serjem sua diocese, com toda a pompa e solemni- 
dia de S. Vicente padroeiro de Lisboa e dojdade, no dia 31 do ultimo mez do anno findo, 
lgarve. | S. exc.* foi acolhido o mais lisongeiramen- 


o feliz acaso de apparecerem logo as pessoas 
que forneceram as chaves do ministerio do 
reino e estar o snr. conselheiro Nazareth na al- 
fandega. Se se manifestasse de noute, podia 
ter proporções extraordinarias e sabe Deus 


a cinzas! 
Cada vez se vae provando mais o perigo 
de haver junto da alfandega a secretaria do 


e quatro sa Senhora da Gra a, o coronel de estado-| 


principio inalteravel de Dura lex sed lex. 
Por aquellas disposições legaes os empre- 
gados do extincto monopolio do tabaco foram 


alfandegas, e os funccionarios em questão ten- 
do sido sub-fiscaes, escrivães e escrivães gra- 
duados, não podem ser considerados como 
guardas e como taes remunerados. 

A questão é clara e muito simples. O mi- 
nistro, que, talvez por não ter tido todos os 
esclarecimentos precisos, tomou uma delibe- 
ração illegal e prejudiciala empregados seus 
subordinados, não deve ter a mais pequena du- 
vida logo que seja mais bem informado e es- 
clarecido de reparar a injustiça mandando 
observar a lei, 

Na prisão dos indiciados como membros 
da companhia do «Olho Vivo», deu-se um fa- 
cto singular. 

No rel dos suppostos reos encontrava-se 
o nome de Custodia da Conceição Soares, 
moradora na rua da Mouraria. 

Acontece que n'essa mesma rua mora uma 
outra Custodia, e foi esta a que foi preza. 

Levada à presença das authoridades per- 
guntaram-lhe o nome e ella respondeu: — Cus- 
todia Rita dos Santos. 

As authoridades suppondo que havia fal- 
sificação de nome mandaram a pobre mulher 
para o Limoeiro, mau grado as protestações e 
juras da innocente prisioneira ! 

Afinal averiguou-se que tinha havido en- 
gano, sóltaram a Cust 
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famação contra o/snr. José Baldy de Figuei- tions, 8.º—2 8000, 


redo. 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 
de Bruxellas de 17. 

ATHENAS 12— A camara votou a quan- 
tia de 200:000 drachmas para missões extraor- 
dinarias, e um milhão para o armamento do 
exercito. 

As operações em Creta estão suspensas por 
causa do frio. 

BERLIM 18—A «Gazeta do «Norte»ipu- 
blica um convite feito 4 junta de Leipzig pa- 
ra abrir uma subscripçãoem beneficio das des- 
graçadas familias dos candiotas. À junta res- 
pondeu que estava prompta para adherir a 
esse projecto. 

PARIZ 19—Diz o «Memorial diplomati- 
co» que a Turquia se decidiu a dar satisfação 
ás petições da Servia e a evacuar as fortale- 
zas. 

Diz o «Fremdeublatto de Vienna que 


uma junta de medicos declarou que era com- 
pleta a cura da imperatriz Carlota. 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 22 ás 4 h.e 10 m. da tarde 


Acaba de se extinguir completa- 
mente o incendio que se manifestou no 
gabinete do ministro na secretaria do 
ministerio dos negocios do reino. 

Deu-se pelo incendio ao meio dia. 
Pegou no tabique junto do qual esta- 
va um fogão. 

Os goccorros foram promptos, ao 
que se deve o não ter passado para a 
alfandega. 


i1 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,* 
Madrid 21 ás 10 h. da manhã 


PARIZ 21. — O «Moniteur» de hon- 
tem pela manhã publica um decreto 
imperial pelo qual a resposta ao dis- 


duas commissões do senado ou de 
quatro commissões do corpo legisla- 
tivo. 

Os ministros terão delegações es- 
peciaes do imperador para represen- 
tar o governo perante as camaras. 

“Uma carta do imperador ao minis- 


odia Rita dos Santos e| | 


de pri-| 
de dif- | dessinées pa nature, et de 12 grandes composi- 
( 


Ber em, o Professor Schyei-' nuar a noticiar aos leitores o que me parecer | damno que soffrem,por uma deliberação ado-| Idem 21 ás 2 boras e 15 minutos da 


tarde 
PARIS 21. —Tendo o ministerio pe- 
dido a sua demissão, o «Moniteur» 


serem as de mais importancia. .Creio que foi| Barcellos, de Famalicão, da Regoa, de Villa ga tarde publica os decretos que no- 


meiam: 
Mr. de Bouher—ministro das finan- 
aS. 
Mr. Niel— ministro da guerra. 
Rigonnet de Genouilly —ministro 
da marinha. 
Forcade Roquette — ministro da 
agricultura e commercio. 
Mr. Behic foi nomeado senador. 


Idem 22 ás 2 h. e 60 m. da tarde 


PARIS 22. — Os jornaes de Pariz 
são em geral favoraveis ao decreto de 
19 de janeiro. A maior parte reconhe- 
ce que elle não é consideravel no ca- 
minho liberal e lamenta a suppressão 
da resposta ao discurso da coroa. 


BOLSA DELONDRES22—Consoli- 
dados inglezes 90 */;,—3 p.c. portugue- 
zes 483 */,. 

BOLSA DE PARIZ 22 —3 p. c. fran- 
cezes 69,830 — 4 !/2 p. c. francezes 
98,75. 

BOLSA DE MADRID 22—-Conso- 
lidados hespanhoes 33,75-—differidos 


, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livraria de Viuva Moré 


AULO de Kock, «A menina do 5.º andar», 2 vol. 
com estampas —1,5000 réis. 
Montepin, «A familia vaubaron», 3 vol. com 
estampas —1 8500 réis. 
Montepin, «A cigana», 4 vol. com estampas— 
28000 réis. 
Féval, «As duas mulheres do rei», 1 vol. com 
estampas —600 réis. 
Féval, «Os companheiros do Silencio», 4 vol. com 


a lamentar, durante os ultimos temporaes. Al- incorporados no quadro dos empregados das | estampas—25000 réis. 


ra «Deus dispõe», 2 vol. com estampas— 
reis. 

Dumas, «A furna do inferno» 
pas—600 réis. 

Dumas, «Os Mohicanos de Paris» 
estampas —6 3000 réis. 

Dumas, «As gemeas de Machecoul», 4 vol, com 
estampas—28000 réis. | 

Smith, «Mulher e marido, escrava e Senhor», 4 
vol. com estampas —2 3000 réis, 

Segnelay, «O Encarnado», 4 vol, com estampa 
—2 5000 réis. 
pº Stephens, «Opulencia e miseria», 2 vol. —700 
réis. 

«A Velhice de Camões», 2 vol. —600 réis. 

«O psgem de Luiz XIV», 2 vol. —600 réis. 

(351) 


Librairie de Veuve Moré 
NOUVELLES PUBLICATIONS 


«Almanach de Goth». Annuaire diplomatique et 
statistique pour 1867—cart.—1 8440 réis. 

«Dorvault», «L/ officine» ou répertoire général 
de pharmacie pratique, 6.º edition, 1 gros vol, de 
1:480 pages—38000 réis. 

«Nouvelle biographie générale», tome 46.º et 
dernier—720 réis. 


NOUVEAUX OUVRAGES ILLUSTRÉS 
DE; LOUIS FIGUIER 


«Vies des Savants illustres'de "'antiquité», 1 fort 
vol. in 8.º avec 38 portraits ou grayvures—25000. 


, À vol. com estam- 


, 12 vol. com 
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46) a o 1 BOEMIA SIDI ILE 1 | q! 3 03,9- 
' = fé ai o e efe erro, E 
«Les Insectes», 1 vol. illustré de 605 


250 JU 
vignettes 
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PAPEL SELLADO 
SEGUNDA EDIÇÃO 


Dº toda a legislação que o manda substituir pela 
| estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
do papel, verbas correspondentes a cada documento: 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 
los—tanto no paiz como no estrangeiro, etc., etc, 
precedida da nova legislação para os solicitadores. 

Vende-se tudo reunido n'uma brochura, Preço 
—120 réis. 

Manda-se para as provincias a quem mandar 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
dico» Bomjardim, 69—Porto. (176) 


Livro prohibido pela Curia Romana 


DEFEZA DO RACIONALISMO OU 
ANALYSE DA FE' 
POR 


Pedro Amorim Vianna 
gaga nas principaes livrarias do as 
221 


A loja dê livros de Jacintho Antonio P, da Sil- 


va, rua do Almada p.º 134, Porto e na do gnr. 


Lavado, em Lisboa, vende-se a Memoria sobre as 


fortificações de Lisboa, pelo general de divisão mar- 
quez de Sá da Bandeira. Preço, 200 réis. (243) 
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Quarta-feira 23 do corrente 


"w 
ES. Ê 
. 
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Quinta-feira 24 de janeiro 


S. JOÃO. — Companhia lIyrica. — Benefício do 
sny. Prudenza. —A opera—TROVADOR. — A's 7 


meia. 
. Domingo 27 de janeiro 


S. JOAO.— Companhia lyrica.—Benefício de FP. 
8. Noronha. —A opera— ARCO DE SANT'ANNA. 
Os bilhetes acham-se á venda na rua do Bom- 


jardim n.º 475. 


ANÚNCIOS 


Lordello 


O dia 30 do corrente mez, às 11 horas da 

manhã, terá lugar a assembleia geral dos 
curso da corôa será substituida pelo |snrs. accionistas d'esta companhia, na casa 
direito de interpellação, que se veri-[dos snrs. directores-caixas, rua de Laranjal 
ficará mediante o assentimento dejn.º59, para se dar cumprimento ao artigo 17.º 


dos respectivos estatutos. 
Porto, 21 de janeiro de 1867. 
Joaquim Ribeiro de Faria Quimarites, 
| Vice-presidente. | 
(353) 


207, Rua de Santo Anfonio, 207 


Tie den ar anta nais more po 


ique 


T. BAQUET.—Companhia nacional .— Benefi- 
cio da actriz Maria Christina. — O drama em 3 actos 
—OS TANTOS POR CENTO. — A comedia em 1 
acto—POSSO FALLAR A' SENHORA QUEIROZ? 
| —em que toma parte a beneficiada. —A's 7 e meia, 


Companhia de Lanifícios de 


COLLEGIO 


Nº collegio sito na rua dos Caldeireiros n.º 
43 acceitam-se alumnas internas, semi- 
internas e externas. 

À directora tem empregado e continúa a 
empregar todos os meios para que as meninas 
que frequentam o seu estabelecimento rece- 
bam uma acurada e perfeita educação. 

Uma menina de 6 annos de idade apren- 
deu a ler e escrever, n'este collegio, em menos 
de tres mezes; e outra, no mesmo espaço de 
tempo, já tira e reparte musica. 

Estes dous exemplos bastam para provar 
o bom methodo de ensino adoptado n'este 
estabelecimento e a competencia da directora. 


Pilulas Vegeto Purgativas de 


Pafacusoumay 


Pilules purgatifs du pafacusoumay. Pildoras 
purgantes del pafacusoumay. Pafacusou- 
may cathartic púls. 

URGATIVO novo, facil e agradavel, 
originario do Brazil, popularmente ado- 
ptado e empregado por medicos de diversos 
paizes. Tendo só por base o extracto da Batata 
purgativa, e possuindo virtudes que não só 
dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
como atrahem os mãos humores das partes 
mais remotas do corpo para debaixo da acção 
expulsiva. 

Estas pilulas, de uma composição tão 
inofensiva quanto efficaz devem satisfazer a 
todas as necessidades da humanidade enfer- 
ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
as dores, limpando o estomago dos humores 
viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 
digestão, attenuando os padecimentos do 
coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que em geral procederem de um 
sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
valentes preservativos e remedio curativo 
contra muitas doenças, como verão no indica- 
torio. 

Estas propriedades tornam recommenda- 
velouso de um vidro de nossas pilulas. 1.º 
Antes de começar cada uma das 4 estações do 
anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
nir-se-hão as affecções nervosas, rheumaticas, 
etc, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-se util 
para conservação da saude. 


Snr.Paulo Famoso da Cunha Souto Mayor. 
—Desde setembro que emprego com vanta- 
gem, como cathartico as pilulas de extracto de 
Jalapa da terra (Piptos tegia Pisonis Mart.) 
composto denominado por V. Pilulas de Pa- 


facusoumay e posso assegurar-lhe que causam 


excellente effeito sem produzir colicas ou nau- 
zeas nos doentes. —Creia-me. De V. Attento 
Venerador e Creado.—S. 0. 31 de dezembro 
de 1865. : 
Dr. Antonio Henriques Leal. 
Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


Pomada para fazer nascer o cabello 
é evilar a sua queda 
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sos. 
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à Ber assim, não t veria uma o € va. ni 
io consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pompozos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de subejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


Remedio Infalivel contra as Írieiras 


não ulseradas 


ENDE-SE na rua da Ponte Nova n.º 40, 
(271) 


Armazem em. Villa Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


| Aluga-se 
TIMA loja na rua de D. Pedron.º 42 a 46: 
quem a quizer falle na mesma rua n.º 
R (311). 


"Muita attenção 


CABAM de chegar a esta cidade os melho- 
À res charutos que até hoje tem vindo para 
esta cidade. N.º 7, Fonte Taurina. | (280) 

Acções e inseripções 
SE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
é companhias. (465) 


Vinho do Porto tinto e 
“velho 
JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (43) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


e e e. — e — e . e — ——, 


M . 
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eo ef 


(5824) 


À rear pçs licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 
Louça barata 

O armazem de Francisco Augusto de Al- 
h! meida se vende a preços reduzidos. Rua 
de Assumpção n.º 31e 32, defronte da torre 
dos Clerigos—Porto. (256) 


PIANOS 


E Pleyel Volf & C.º e outros, em casa de 
D Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. 


(6217) 
" SELLOS 


DE estampilhas, vendem-se na rua dos In- 
“glezes n.º 43 e 45, a qualquer hara do 
(335) dia. (169 


O Porto não tem essa gala, e é por isso|te que é possivel imaginar-se, e todos esperam | tro de Estado annuncia uma lei con- 
que eu não festejo o bondoso Santo como o|muito da sua illustração, bondoso caracter el ferindo aos tribunaes correccionaes 
festejam os lisboetas que não trabalham|zelo religioso. Da | os delitos da imprensa, e outra lei re- Hess: a vender vinhos puros para uso 
hoje. | E' tal a fé que os povos caboverdianos| oyiando o direito da reunião nos limi-| “” de meza e sem mistura de vinhos, da no- 
Não imaginem que eu supponha commet-| tem -no seu pastor, que attribuem 4 chegada| tos da segurança publica; a carta|vidade de 1866. e 9 
ter algum grande peccado em trabalhar em de s..exc.*as chuvas que fertilisaram os cam-| a orescenta que estas diversas medi-| | Parafacilitar o conhecimento d'estes vi- 
dia santificado, per rn pos d'aquella provincia! das coroarão o edificio levantado pela !nhos, vende-se por garrafa a 75 e 90 réis e 

* So isso é peccado, facil será obter o perdão, Agora que o parlamento! está aberto, se-| vontade nacional. por almude a 28400 e 28880 réis, e levando 
divino. ETA e ( ria justo -que-algum - dos-seus membros lem-| e 5 almudes tem 5 p. c. do abatimento. 
Contando com essa absolvição vou conti- brasse ao sor. ministro da fazenda o grando| | 


Vianna do Castello 18 a 21 de janeiro ARMAZEM PARTICULAR DE VINHOS 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Caminha 18 a Z0 de janeiro 


Não entrou nem gahiu embarcação alguma. 


-— 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
13 de janeiro. Em Jersey, o Flash, de Setubal. 


EDP ESSD PORN PUSRD SO pa]: L,O) Tribunal da Rela ão do Porto Sai: Mada fa ST PS RE PO Per Pa 
ENDO fallecido o antigo empregado do: P torio do escrivão Albuiuêiquis, se faz| . Banco Commer cial do Porto 
T correio João Pinto Gomes Soares, sua! publico, que da data de hoje se acham a correr| À pi annuncia que o devidendo do 


“esposa D. Maria Joaquina Pinto e seus filhos: os segundos trintã diás da lei para o preparo EA .º semestre de 1866 é de te meio por 
Carlos Frederico Pinto e D. Rita Cacilda! da an ellação civel vinda de Miranda do Dou-| cento ou 155000 réis por acção, segundo foi 


Pinto, rogam ás pessoas da sua amizade se' ro, entre partes, a sabêr: primeiro appellante approvado pela assembleia geral de hoje, e 

dignem assistir ao responso de sepultura, que| Domingos Manoel de Oliveira, viuvo, e|queo pagamento começará no dia 21 do cor- 

terá lugar hoje ás Ave-Marias na igreja dalsepundo appellante Hermenegildo Carlos de| rente e continuará em todas as segundas, quar- 

SS. Trindade. (343) [Ordaz Sarmento e Vasconcellos, viuvo, com|tas e sextas-feiras, desde as 10 horas da ma- 

eme | a commiricação de, não se fazendo, se julgar|nhã até 4 1 da tarde. E pa 

TO [deserta o não seguida. Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 

AGRADECIMEN Porto, 21 de janeiro de 1867. ceber em casa dos agentes os snrs. F, & H. 
D Maria da Luz Ferreira e D. Maria do 
27º Patrocinio Alves da Costa agradecem 


O escrivão da relação Van-Zeller&C.º 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque, Porto, 16 de janeiro de 1867. 
“por estemeio, não o podendo fazer pessoal- 
mente, a todos os senhores que se dignaram 


(345) Os directores, 
FRANCISCO Ferreira, do lugar do Bar- Balthazar José Martins. 
assistir, no dia 9 do corrente, na igreja da PR RANCISCO Ferreira, do lugar do Bar- 


Custodio Teixeira Pinto Basto. 


reiro, freguezia de Santa Eulalia de Bar- 269) 
aa! Eis e; 40. Tespon ã e pap tara poe aim rosas, do concelho de Louzada, requereu á)-———— 
José Alves da Costa, bem como a todas| camara municipal do seu concelho aforamento Banco Nacional Ultra- 


erpetuo de um terreno baldio no monte de 

ena-besteira, e sitio de Carral-cova, da dita 
freguezia a que ge lhe arbitrou de foro annual 
720 réis, o qual tem de ser arrematado nos 
paços do concelho no dia 10 do proximo feve- 
reiro, pelas 10 horas da manhã. O que se faz 
publico para os devidos effeitos, visto que 
estão afixados editaes, (349) 


O dia sexta-feira, 25 de janeiro corrente, 


N 


aquellas pessoas de sua amisade que toma- 
ram parte na sua dôr, protestando a todas 0 
seu verdadeiro reconhecimento e gratidão. 
(347) 


marino 

DE ordem do exc.=º gnr, presidente, é con- 

vocada a assembleia geral ordinaria d'es- 
te Banco para o dia 30 de janeiro às 7 horas 
da noute para os fins indicados no artigo 79 
n.º 1.º, 2.ºe 3.º dos estatutos. 

Lisboa, 14 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Frederico Biester. 


DT ação Vias É Do 


Agradeciment 
ING ANOEL Joaquim Ferreira de Souza 
agradece por este meio a todos os illl.mºs 

e exc.”º* gnra. a quem o não fez pessoalmente, 


-—— - 
a LS TAS 


: ar las 11 horas da manhã, e mais dias 33 
por ignorar suas moradas, o distincto obse- a E Nrná Suá ME nd (233) 
uio de terem assistido ao responso de corpo| SSWntcs até se concluir, na rua Chã, n PRA : ECT 
ni que por alma de Maria de Jesus te-| baixos da casa n.º 104 e 106, tem de se proce- Agencia Financial de Hespanha em 


der ao leilão de uma grande porção de moveis 
como: roupas, louças, camas com colxões e 
enxergões, commodas,santuario, e mais obje- 
ctos, os quaes foram de uma hospedaria cuja 
arrematação se faz por execução que Pedro 
Lourenço Branco, promove contra Manoel 
Esteves Nogueira, de que é escrivão da praça, 
Montenegro. 


ve lugar na parochiakigreja de Cedofeita em 
a noute de 8 do corrente, protestando a todos 
- o mais profundo reconhecimento de gratidão. 
| (342) 
NTONIO José Peres da Silva, summa- 
mente penhorado pelas muitas provas de 
amisade recebidas dos seus-amigos por occa- 
sião do fallecimento de seu presadissimo filho 
Ilídio Meira Peres, cumpre o dever de reno- 
var por este meio os seus agradecimentos, pe- 
dindo desculpa de qualquer falta involunta- 
ria que commettesse quando pessoalmente foi 
agradecer tão distinctos obsequios. (340) 


Portugal 

EM virtude da real ordem expedida pela 

direcção geral do thesouro publico hespa- 
nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 
proximo futuro em diante, o pagamento dos 
coupons da divida consolidada e differida hes- 
panhola, na thesouraria do Banco Nac'onal 
| Ultramarino em Lisboa, e na sua agencia do 
Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, 

Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 

rino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 

(6204) 


Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(321) 


ANTONIO José Fernandes da Silva, julga 

ter pago a todos os credores de seu falle- 
cido irmão Antonio José Fernandes da Silva 
' | Junior, que teve estabelecimento de fazendas 


AGRADECIMENTO brancas na rua dos Caldeireiros d'esta cidade, 


Rr “| porem, sendo possivel haver mais algum que 
AUGUSTO Dias Guimarães, José Ferreira |ainda não esteja pago, pelo annunciante não 
“dl Guimarães, José Ferreira Guimarães Ju- 


ter delle conhecimento, roga a todos aquelles 

nior, Luiz Antonio Dias Guimarães e Florin- que se julguem credores do dito fallecido, o 

do José Teixeira de Carvalho, julgam ter agra-| obsequio de apresentarem os seus creditos na 

- decido pessoalmente a todas as pessoas que | praça de D. Pedro n.º 14, para serem satis- 
se dignaram assistir aos responsos de sepultu- 


feitos. | 
ra de sua presada esposa, filha, irmãe cunha- Na qualidade de unico credor do referido 
da D. Thereza Amalia Ferreira Dias, na real de 


| fallecido, faz sciente, que a liquidação do 
- capella de Nossa Senhora da Lapa, na noute activo do dito estabelecimento fica a cargo de 
de 10 do corrente; mas podendo dar-se algu- | 


Ricardo da Maia Mendes da Paz em virtude 
ma falta involuntaria, aproveitam-se d'este 


do traspasse que lhe fez e como consta do 
meio, confessando-se summamente agrade-| contracto particular feito entro ambos. 
cidos. | 


Feilor para a Bahia 
RECISA-SE de um homem que queira ir 
P para a Bahia para feitor de uma roça: à 
tractar no Passeio das Virtudes n.º 26. 


(322) 
ATTENÇÃO 

BERNARDO Branco ç Oliveira Junior, 
“2 tendo de retirar-se para os portos do Bra- 
zil, vende a sua 3.º parte da corrida para a 
Regoa, assim como todo o trem que pertence 
á mesma, e bem assim os carros e cavallos, 
com que trabalha n'esta cidade. Tracta-se na 
rua das Flores, 276 a 278. — (309) 


“PARA LIQUIDAR 


; (302) 
Deda ste cai da od dO 
TPENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 
- ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1866, 
e legado por testamento a cada um de seus mo RÃ all dada andei 
afilhados a quantia de 1008000 réis, moeda ASSA-SE Êo ara de vinhos da rua do 
brazileira, são convidados os interessados a| à Triumpho n.º 46, em frente do Palacio 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, a Cry e o Rós sat a 60 pessoas 
as certidões de baptismo, e. documento que| Sariamente. Tem bom quintal e agua, pro- 


OSE' Antonio Ferreira agradece a todos os 
ill,mºs snrs, que se dignaram assistir ao 
responso de Gloria por seu filho Eduardo, na 
igreja da SS. Tripdade, celebrado em 16 do 
grati- 


Faso 


aradiv 


focránivo) e lhes protesta a sua agr prove a existencia até á data d'aquelle falle-/ Pria para gasto de casa. Tracta-se na rua das 
Lama nome an era dar a | cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa | Oliveiras n.º 25. (313) 
SER E SOS GDE RR SE SA SDS IDEIA E IPEN Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º ALVIC AR AS 
FE NEIQUE Augusto Leal, não podendo[62, 1.º andar. | E fre rirre oo A 
agradecer pess oalmento à todos os seus UEM achasse uma pelatina que se perdeu 
amig DB que lhe fi Ze am a honra d: ssi tir 1 j EN desde a estação q AS Levezas até às Vi - 


assitir na) 


AA + 


q do Carmo. o- 


rida, se cantou na IJpre 


A o 1 e 
t Ê ] po e da é tata . 
di 2 
“ [) y “ + “ » 
4 7 v e» ] 4 > 


lg o A pn ps toco + 
| cimentc . , à CIO : 
reconhecimento. | bag co Porto e suburbios, predios com quê D. Maria FABRICA DE LUVAS 
| DMR SE SE te NENE RE E e ne e ne tecet do Carmo de Souza Faria, da mésma cidade a 
| Ne - rids de n li é se dotou na escriptura antenupcial do masri- LUIZ VICENT 
dd CATIGADO pu ca monio celebrado por ella“com o sobredito Premiado na Exposição Internacional 


annunciante, que de hora em diante está 
resolvido a administrar o referido casal como 
o direito lhe faculta, e assim por este previne 
a todase quaesquer pessoas que tiverem de 
arrendamento todos, ou parte dos mesmos 
predios, não satisfaçam á predita sua consorte 
renda alguma delles, sob pena de a pagarem 
segunda vez ao sobredito annunciante. 
Celorico da Beira, 15 de janeiro de 1867. 


T,FONOR, Anna de Jesus, moradora no lar- 

go da Sén.º 20, acha-se doente, sem |po- 

der agenciar meios para sealimentar e a seus 

netos, e por isso recorre ás almas caritativas, 
para que a soccorram com uma esmola. 


| QAETANO Borges, doente, e cercado de 
uma numerosa familia, pede ás pessoas be- 
neficas que o soccorram com uma esmola, na 


201-RUA DE SANTO ANTONIO—203 
PARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que tem um grande sortimento de luvas 
de cabrito, 1.º qualidade, superiores em tudo 
e por tudo, a 500 réis o par; ditas para se- 
nhora a 440 e 400 réis o par. (299) 


CHAPELARIA 


rua da Bouçan.º 11, ao pé do Monte Pedral. | | (316) HA uma estabelecida em bom local n'psta 
ANTONIO Barboza de Souza Faria juiz de cidade que se ofierece a qualquer pes- 
- ESTIVI DA D E direito em Villa do Conde, por authorisa- |S02 que apresente as necessarias garantias é 


possa dirigir os trabalhos da mesma. Para to- 

das as explicações podem dirigir-se 4 rua Fór- 

moza n.º 38, ouárua da Alegria n.º 278, 
(205) 


A. BIETH & C.º 
ARMADOR E ESTUFADOR 
" Rua do Laranjal n.º 18 a 28 
RANDE deposito de mobilias, simples e 


ção de sua exe.m* mãi D. Maria do Carmo 
Barboza de Souza Faria, declara que, pela 
transacção celebrada entreesta, e seu segundo 
marido o exc ”º snr, Luiz de Sá Ozorio de 
Mello, por escriptura publica de 20 de feve- 
reiro do anno de 1862, nas notas do tabellião 
de Celorico da Beira, José de Sacadura Car- 
doso Cabral, o mesmo seu exc.mo márido 
god do Es; He pa conta, e adminis-|. 
trar 08 bens dotaes d'aquella sua exo.=* con- ricas; para salás de visitas, quartos de 

, , , ) 
sorte, que esta por aquelle contracto solemne és gd bt toilettes, salas e po bi- 
e válido de transacção tem administrado, | : al 


“| bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 


administra, e protesta continuar a administr o ea 
todos os referidos bens, cuja adininistração o chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver. 


ip. [808 preços e qualidades. | sá 

est | | Papeis pintados, apropriados para forrar 
E do AR as diversas salas, galerias de differentes ma- 
Depto “RI deiras para eartinados, “chitas francezas de 


DºOMIN GO 27 do corrente, ha-de ter lugar 
a festividade 4 imagem do Martyr S. 

Sebastião, na igreja de Nossa Senhora da Boa 

Viagem de Massarellos, com pompa. (348) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 
À segunda reunião ordinaria para os fins 
marcados no artigo 24 $ 4.º, ha-de ter 
lugar no dia 27 do corrente mezno escripto- 
rio da Regoa pela uma hora da tarde. 
Regoa, 21 de janeiro de 1867. 
LEILÃO DE PLANTAS 


- RUA DE D. PEDRO Nº 13 | 
leilão de plantas e flores existentes no 


(341) 


aquelle seu exc.=º marido não pode assum 
como acaba de annunciar nos Ê 

cidade, esquecido certamente 
reférida transacção. O que sé faz publico para 


estabalecimento de Mr. Jules Leroy Wai-| ue nin ani posse ludicas ci ; superior qualidade, cotins e linho para 
- el continua oje, 23 de janeiro, das 11 horas de seme Hantê Ainttâoio pie a tros eib ansparentos 6 fotos) tenispárentes pinta- 
- da manhã em diante e nos dias seguiutes. estipulado na dita transacção, que se póde 


« Leroy venderá por preços modicis- 
simos todas as suas plantas a quem com elle 
queira entrar em ajuste. |. (346) 

MUITO BARATO | 
IEA NOEL José Granja, em frente da praça do 
Eid Bolhão, 339,rua Formosa,341-—Tem bom gorti- 
mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
godão, que continua a vender muito em conta;chai- 

les de casemira grandes que eram do preço de 38000 

réis vende-os agora por 25400 réis, ditos superiores 

que eram de 33800 vende-os por 35000 réis luvas de 
- casimiraa 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 

920 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, 
chitas largas a 160 réis por metro. Tem bom sortimen. 
to de gravatas de seda para homem de preço de 


mostrar a quem quizer vel-a. 
Porto, 21 de janeiro de 1867. (329) 


= — - f = 


, Da ruajque em quaesquer outros estabelecimmêntos, 
pessoa que| garantindo a superioridade na execução dos 
(306) [trabalhos e pari Presos sendo os traba- 
A LUGA.-SE vma nao do mm raro |lhos de ornamento das salas executadas por 
aim EA do de ia andar db elle, e debaixo da sua vigilancia é diréoção, 0 
B fim = 977. sou to Fe Fe TH& CO trabalho dos seus operarios. 
dos O! o er Di PENCLA-EO 960). No seu estabelecimento encontrarão mo- 
0 SRPBEVSRCUS AU Sils! lodo (202) |bilias e adornos, para mobilar com bom gos- 
DMA senhora com as melhores habilitações, | to e harmonia qualquer casa, desde os mais 
offerece-se para governante de uma casa: | simples e baratos, até os mais ricos. (255) 
120 até 400 réis, e colares modernos. (344) [quem precisar dirijá-só á rua de Santa Ca-|”—1——— eme 
"NYala pena pelo preço 


: T tharina n.º 134. | (5791) 
"Leilão de fato feito JUQUITO bom vinagre à 14150 réis o almu. 


TE = TRT O O 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 84) AUGA-SE, ou vendo-se, a casa, sita na) [NV] VON SÉ réis o quartilho, rua dos Guindães 


ã ' .03 216: 
DOMINGO 21 do corrente, pelas 10 horas E gen Pra op re ea pi (310). de Baixo n.º 130, ao pé do Assento, 
(4810) 


da manhã, haverá leilão de fato feito per- 
tencente a Madame Rolland, viuva de M.| À LUGA-SE uma casa de um andar com 
quintale agua. Rua da Boa Vista, 295 é . 


“Charles Hauverte, que constará de casacos de 
inverno eai senhora paletós de homem, |297. (31) 
“Casacos á ingleza, calças de casimira, coletes| IFENTVELAR IDA ADO 
de seda,casimira veludo, etc. e tudo se venderá Mesa iria Peneda Ecras É ra 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


pelo maior preço que se obivter. (324) 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


Esteiras para salas 
“F'ABRICAM-SE na oficina de Manoel Dias 

da Silva, esteiras inteiras de diversos] João Archer, agente commercial 
tamanhos, com grande variedade de gostos RUA DOS INGLEZES N.º 36 
por dezenhos e com toda a brevidade, e se! MHENDE e compra dos differentes Bancos e 
encarrega de tomar encommendas de toda e V companhias e se encarrega de transacções D 
qualquer parte que se lhe façam. Rua do commerciaes, assim como qualquer ordem de 
Ferraz n.º 12,— Porto. (74) | fôra da terra. (44) 1181. 


Lustres para gaz e petroleo 
ECEBEU-SE ultimamente um grande 
sortimento de lustres de crystal e de 
bronze de 1 até 16 luzes, e candieiros de pare- 
dee de meza de todos os gostos; e fogões para 
gaz, prensas para brunir roupa, cannos de 
composição, ditos de latão e ditos de ferro. 
Rua dos Inglezes n.º 82,e Santo Antonio, 
181 (6171) 


E superior qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, 
(6170) 


"Petroleo refinado | |; 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez— 
o ALBATROSS—, com- 
mandante RobertKava- 
naugh,deve entrar n'es- 
te porto assim que o 
tempo der lugar para 


JOÃO TROMAZ CARDOZO 
(6880. Um estabelecimento de serralheria em esa 
AO Villa Nova de Gaya, rua Direita [A NNAS 


Premiado com a medalha de honra 
na Exposição Internacional 
Portugueza 


sahir com toda a brevidade. 
Para A e passageiros tracta-so com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., ou 
exandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º “os 
é 1 


(uAMA a attenção de todos os seus amigos e freguezes e 20 respeitavel publico em geral 
que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 

vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 

para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 

peito á sua officina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento 

esse que lhe tem adquirido alguns creditos. 

“Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e 


qualquer encommenda de pregaria e outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas ARO 
|no fim do corrente mez de 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


O vapor inglez— 
FITZ WI , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
24 para sahir de volta 


: ias. 1 odicids janeiro, 
exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. (839) Oonsignadario RE dE E dr 
glezes n,º 32, (227) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFÍCIA 


NA RUA DOS BRAGAS » 


| SERRAGEM 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real o meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo, 
Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz | 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 


ol 


O vapor inglez — 


Liverpo 


; — COmMmman= 
dante H. W,Lloyd, de- 
msik. » ve sahir d'este porto 
, para o de Liverpool 
E TAN IC OM = por estes dias, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & 0.2, rua dos Inglezeg 
n.º 73. (39) 


Liverpool 


GALV ANISMO | 7 O vapor— CASTI- 
Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo NZINA Bos, E re a 
de ouro ou prata que se'quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. Dr RS md mar der lugar, e recebe 


is carga até áultima hora. 

Chamiço Filho & Silva, a 

. quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

pelo preço de 80 a 120 réis cada de, a, assim feio ao gnr, Carlos Coverley, rua 
oleira n.º 49, 303) 


— Dublin e Glasgow 


O vapor inglez— 
VARTRY— capitão J. 
Walsh, sahe com bre- 
vidade, 


Limpam-se e poem se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. | “Alia names 
É E LAMINAGEM DE METAES i reg e id 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50 

229 emeio grammas, ou um marco. 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 


Dito cobre e latão, variando 0 preço conforme a grossura. (171) 


ARMAZEM DE MOVEIS E PAPEIS PINTADOS 


ANOEL da Silva Moura, mudou o seu estabelecimento da rua de Santo Antonio para o | Wa 
grande salão do antigo theatro de Santa Cathariná n.º 145 a 151, é annuncia 
aos seus amigos e freguezes tanto da cidade como das provincias, que acaba de receber um 
grando sortimento de papeis pintados para forrar salas, cortinas bordadas em cambraia e 
bobinete dos gostos mais modernos que se encontram nas melhores fabricas da Suissa e 
Pariz, tanto para janella como para córtinados de cama, galerias, abraçadeiras inglezas, 
transparentes, guarnições de mogno pará reposteiros, brocateis de seda proprios para esto- 
fos, damascos para reposteiros assim como mobilias estofadas ou simples para salas de vi- 
sitas, ou quartos de dormir, tudo dos melhores formatos que se encontram nos principaes 
armazens de Pariz, assim como tambem tem um grando sortimento de camas de ferro de 
todos os tamanhos e gostos, e colxões e tudo que diz respeito a colxoaria, o que tudo ven- 
de por preços rasoáveis. 
Promptifica-se a satisfazer as éncommendas dos seus freguezes com toda a pontua- 
lidade, pois tem artistas habilitados para desempenhar todos os trabalhos de estofos e ar- 
mações de salas e de cama, conforme os seus freguezes lhe designarem os gostos. 
vd | | (6203) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Rua de 8. Miguel n.º 25 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, 
? tada extensão irando 
Tas aa mad ? , 


Ia 3 
CA 


* " 


a 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


Hamburgo 


À escuna—FORTUNATO —, ca- 
itão Botelho, a sahir com brevi- 
e e | a e. 

sa EQ Eta so Consignatarios F, Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como 40 gor, Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
QUEEN OF THE TAFF— capitão 

7 John Phelp, sahe para Bristol com 

toda a brevidade possivel. (40) 


Para carga e passageiros, tracta-ss com A. 
millor & O.”, rua dos Inglozos n.º 73, 
e 


"Londres 


À escuna ingleza— CAROLINE 
hà BROWN-capitão William Shead, 
FP sahe até o fim do corrente mez, 


é 6104) 
Nova-York 


O palhabote portuguez— VA- 
| LEI TE 2º—capitão Antonio Jose 
de ( vês gahe até o fim d De 


orren- 


+ 


absorventes para altura de 40 palmos, e Mlimi- 
ado omei a ppa d agua por hor, eu custo fra cuco) 


1, cem o e" Pai 


. 
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Jotores de roda, canos de chumbo e mais Suprimentos para a sua collocação são fo : 


| via < Fê 
ls j “o 
o 0 WP” IN P 


ART ni fd PSLON 
necidos. AT nus | D mana. | A escuna inglesa WIL 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- à EDUARD E David Jondo 
meadores; HA e etc, etc. a + espera-se aqui para sabir com brevi- 
NEVE aim dade. inc : (6021) 
| | RE | | Para carga tracta-se com o consignatario 
Machina dé fazer 1 à 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão | Carlos Corerley, rua da Reboleira n.º 


por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes | 49. 


> 


Havre 


Sabirá logo que o tempo o per- 
mittir, o patacho portuguez — IBE- 


EE RIA—, capitão Machado, 


Recebe carga em transito para - 
AÂntuer 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas, 

Ditas de cortar pão para sandwichs. | 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de I6. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Pannos e casimiras je todos os mecos  Karope peitoral Gago 
dro, 32. | (5830) Premiado na exposição internacional 
do Porto, 1865 


— ARMAZEM DE FATO FRITO | ESPECIFICO qe ie xarope foi analysa- 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 4 7 o rs PAGAR 4 
NºESTE armazem vende-se a retalho, pan- pitaes e clinica civil, como 
nos castores, retinas, casimiras pretas e | W mostram os attéstados que 

de côres, velludos, mantinhas , flanellas, sar- | acompanham cada frasco, À sua eficacia é infalli- 
gelins e outras mais fazendas por preços os 


1a, Rotterdam & 
amburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio, 

? Consignatario no Porto, J. B, de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & C.º (197) 


CONTRA 
A TOSSE 


Rio de Janeiro 
- A nova galera EUROPA ca- 
gb pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


- , b 4 . 
Yel nas doenças do peito, como bronchites agudas e vidade. Este excellente navio toraa- 


chronicas, tosse convulsa astbmatica é outras tosses 


mais commodos. o (191) |rebéldes. se recommendavel jsio bom tracta- 

All d Ú d d RS de ' Deposito no dg na pharmacia do enr, Henri- ERero É: bons area dir a o boliches ár ane 
; ue José Pinto, largo dos Loyos n.º 86; Coimbra,|tem para os snrs. passageir n : 

enção Os did 0Fes d arte e bstmaii do enr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 


no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º Bi 


0057) 


dentista 
D José Mária Fernandes, cirurgião den- 
* tista hespanhol pela Universidade de 
Madrid, accidentalmente residindon'ésta cida- 


rua da Fophia n.º 6; Viseu, pharmacia do snr. Anto- 
nio Paes de Figueiredo, á praça; Lamego, pharma- 
cia do gnr. José Antonio dé Araujo, rua do Senhor 
do Bom Despacho n.º 26; Regos, pharmacia do gnr. 


Antonio Manoel Carvalho. Deposito geral em Lig- 


de E sam Vista-Alegre, Praça da Batalha e anti» Tra Mora da na 
n.º122, sê propõe ensinar todas as especiáli-) = [227 
aca da sua arte em rr ções e por CONTRA a TOSSE 
môdico preço, para o qué sé acha perfei- | 
tadisnta habilitádo hetós véus conhecimentos | Pastilhas peitorass da Hermida Hespanhola 
theoricos e praticós, taes como limpar a denta- | AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
durá e restituir-lhé toda à sua brancura natu-|: * tão conhecidas por toda a parte pelos 
ral, pôr dentés novos avulsos ou dentaduras | séuis seguros efeitos contra todas as tosses, 
completas por todos Os systemas conhecidos, padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
sobre ouro, platina, prata, paladion hipopota- | que se torna desnecessaria a recommendação 
mo etc; tendo adquirido nas suas viagens à do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
França e Inglaterra o conhecimento do novo | acima indicados. | 
invento, chamado volcanisação americána ou Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Caouchoug volcanisado que é a unica cousa Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
quépode substituir os ossos naturaes para | 333. (5520) 
todas as funcções da boca. Igualmente colocará 
dentes e dentadiras que fará em pedaços 
para depois tornar a compol-às completamente 
em prezença das pessoas que se quizerem 
utilisar dos seus serviços. “(299 


o “a 
Rio de Janeiro 
A galera — CAMPONEZA—, 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, a 
gahir com brevidade. Recebe carga 
econduz passageiros. Tracta-se com 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. (5949) 


Pernambuco 
O brigue — TRIUMPHO —. vai 
sabir no dia 28 do corrente, com a 
carga que tiver. Para o resto da mes- 
ma € passageiros, tracta-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
Thereza n.º 37. (5998) 


Pernambuco 
A barca— SILENCIO —, sahirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 
gria, 97.. 2 


Maranhão 


Segué com muita brevidade de 
Lisboa para o porto acima indicado 
o bem conhecido brigue portuguez— 


é ANGELICA 1.º—Tem a bordo já a 


maior parte do seu carregamento; para o resto e pas- 

sageiros, tracta-se n'esta com Clemente José da Sil- 

va Nunes, e em Lisboa com José Loureiro do Ro- 

A barca nova—SOCIAL— vai 

gahir com a maior brevidade. Ainda 

alisar suas passagens, com o dono José Alves de 
Canedo Basto, largo de 8. Domingos n.º 22 D. 

sabirá com a brevidade possivel.Para 

carga e passagens, tracta-se com An- 


zario, ou como corretor Netto, (206) 
recebe alguma carga é passageiros e 
(0527) 
Bahia 
tonio Alves da Cunha & €.*, na rua 


Balsanio contra as friei 
NAO ULCERADAS 
O unico e efficaz remedio que curá prompta- 
| PUTARIA mas mass | = mente esta molestia, cujo exito feliz ge 
LETR AS EM BR ANCO garante ao respeitavel publico, continua como 
| a! | nos outros annos, a vender-se no Porto— 
VIUVA BUISSON' Pharmacia da Trindade—Praça de Carlós AL 
RUA DE SANTO ANTONIO No 45 | | berto, pharmacia Brandão—e na Foz, phar- 
(116) [macia Gonçalves. Nas mesmas phármacias 
ço = | vende-se uma pomada contra as frieiras ulce- 
ACÇÕE S Dos Bancos Commercial e radas, que tambem se garante, (6149) 
das Taipas n.º 53. 


Alliança, vendem-sé na rua CAPES PU O = É 
“<112) |Petroleo refinado e utensílios para 
149—CIMA DO MURO — 150 
RESEBEU pelos ultimos vapores de Lon- 
dres. 


ras 


 Muminações publicas 
RECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al- 
"“ mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 

na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 
Recebeu-se igualmente grande sortido de 
a) Extra Stout. | candieiros, dé novo systema, para meza, pa- 
de varias qualida- | réde e tecto, funccionando com bom resultado 


sem chaminé de vidr : 
Cevadinha da 1.º qualidade. cj Epi e vidro, e evitando a quebra 


Grande sortimento de conservas e molhos. Depositos, 
Batatas inglezas para semente, (333) [| Carmo, 15. 


Bahia 
E roga-se aos mesmos que venham le- 
A barca portugueza—LAURA—, 
Arenques de salmoura (Lochfine). 
Ditos de fumo. 
Cerveja preta (engarrafad 


Bolachinhas em latas, 
es, 


d Mi a n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua 
Epsiçada db ai (5474) 
- Responsavel M, 8. Carqueja 

TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Ena da Ferraria de Baixo n.º 108 


na rua de D. Maria II, 29; e 
(MD À 


